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I b R É y F f l R Ü K T E Ñ ' 

S f l N S E B f l S T I R N 
S e b a s t i á n . — A m e d i o d í a cruzóp la f r o n t e r a p o r e l 

i n t e r n a c i o n a l de I r ú n , p r o c e d e n t e de B i a r r i t z , e l 

Pupnt^rU.k d e E g i p t o , q u e u n a v e z c u m p l i d o s los t r á m i t e s 

rcy auana se d i r i g i ó a San S e b a s t i á n , d o n d e p e r m a n e ­

cerá va 
r¡os d í a s . ( L o g o s . ) 

M a r t e s , 1 2 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 5 0 

D I A R f O D E S A L A M A N C A 

R E D A O O I O N Y T A L L E R E S ; T E L E F S . S18B j 1 9 U 

0 A I , L B D E R A M O S D E L M A N Z A N O U 
A D M I N I S T B A O I O H ( T E L E F O N O l i l i 
E U A M A Y O R , 1 S . — A P A R T A D O 1 6 

H O Y , C U E S T A C I O N P U B L I C A 

de AUXILIO SOCIAL 
en la capital, colocán­

dose el emblema 

A y e r f a l l e c i ó e n s u d o m i c i l i o d e 

M a d r i d , e l c o n d e d e R o m a n o n é s 

El i lustre po l í t ico f u é t r a s l a d a d o d e s d e S a n S e b a s t i á n 

e l p a s a d o sábado a l a g r a v a r s e s u d o l e n c i a 
I ,r04r¡)d—A cwoe y i n d i a 
^ Í U e ha r u l l e c i d o . e . su 

A lvaro , 1 . l ^ - v ^ y 

3 L .su « p o s a , ]•:. C.^KI.^,! de 
K a r ^ e s ; su . K l i ' ^ . V 
' CamilliiV^-s. , 

B1/riKlb e Ĵta «r-irdc un c-Gila.r«o, 
Aerándose muY O^SM ÍV^ • t i 
"J.,;or Dtjqa'S ayudaiiHLie * 1 A i c -

0 * idoimde f u é traslaicliaidlo Ú 
¡ábatí^ P01" la r;!c!'<"' a ^ a d t t ' i d ' 
jHOCiqJ-ia'te de San S^ba^iá-ra. 

Coniio m 3ahiido:, «•! qu-e fué je­
fe dfel X&rUk) •Ubürui; muiiic]^ 
«¡¡3 veramo, como a-'cuipre, a 
San S-batíÜáiiT, ciuidlad K\.\AÚ2¡ SO-
jía p#af i te me&ps d2. ca W « ^ ¿ f -
j R , jiaCie medio s-^lo. A l l í se m r 
¿j"enfermo y -e'1 dodtor M i - W i ó n , 
amiíjo ip^Mü.ival « u \ ^ , r ius vera ­
neaba San Juan idb L u z , le 
vfeijtó v marcó él i'Dal'ann'üsin.to 
(1Ue J i b i a feisoulrse. DÍV1:^ ^1 
prim'íir fecande, wiaida 'lia edad 
avaCTzaida cfcl paickrjcs y sus 
achiaqueri, «1 li1 usJrS .cim.icíc) <e 

intfHió pQsímisíta. 

La «oliusia nailurcCeza id'al en ­
fermo, sán eiubaroio, ji-izo que 
ias sucicsivas crisis lo^xamm ven-
cerse ú timanieuite. Sint iéndose 
morit, .pildlíó a sus í'am'.ií'iir'eá 
que íia twa^ladaiiCai a ^Ladriidi», lo 
quie se hizo p r e v i ^ iccnsu-lta con 
e icVnror Manañón. , u:?l:i'/ic«ndo 
para el v ia je una 'a-mbulaw.a | 
qui af i ló tó.;d'.8 Ma.d'.ii.:l ¡pava fe-1 
co îf.r a! tu-.f^j-nio. (Lo^vs . ) 

Bou Alvairb d.e '•'¡-•.i1'- < v • 
Tccires, ccci'dle de Ro':i.u!>i'''!«iie5, 
Jiuició en M a d r i d an- 1863, cu i - i 
saintdb can; gv:)n aprovoChaarr^ttto ; 
Jia ciainrei'a .d)e ley^-s. 

Desde muy jov ím s l r l l i á f?ra i ' 
aiinaoción, por la po 'ivlca, a Ia j 
qua icNtcó sus - u-ivi'dadies y ei11 
la quie iccmHiouió cciuipar -los más . 
dtesitiacados pü-stos. Su iprümei ' 
cm^o fué eil idie conceja l d j i 
AjTmiüambni'o dle M la tíl m i d er? 
1890. Cua jro años después, ya. I 
efiliiaidio a;l p a n t M b l ibe ra,', f u á . 
«KMWbiiadlo alkalldle día l a c a p i t a 1 , 
sianido prasádlentie. J 's i Ocinsejo 
Saoiablra, ,ciare:o 'al q u ^ vo l v i ó 
era 1898. 

ELI 1901 fué min is t ro p o r pm-
nieati ,v2z, .car^o que '¿aspués 
o-upó €rd inf l iud'ad 'de ocaiaiones, 
pasanldb pon- todae lias 'Ciariieitas, 
BienidJo db los aiarJmioG po íüeos 
^ que más v€:ce>s b a s i do ui'i'iTis--
Jro e¡n España. F i icomide f u é 
toantítón el ú i tüno m'ilniiaDro ido la. 
I^^n ia da España , e l que h u b o 
Oe rjeo.oci|air ÍQm ¿ i i ^ . ^ Co­
m í tev^axcDanario da Irandmí-
sióa * pod)aceS a i advamiuutiniro 
* la^Reipúbliaa. Y e l que d^-
randió a diau Alflotmao icuainido 
as C«ntíe,s Conc/tiituyérílies ¡te 

«CiWaIron. E n aiqueii1» " lie^íis'iatu-
^ fué e l conide ide RomainioiiVQs 
^Mmjcio id!ip.uiaidb «n^oriito la 
-•liiuuiiia scioiuo monárquico. 
^ el Mitmlsjer io 'die lim^íirutv 

^ a . Púlílüoa y Bdla.s Aútes a 
* ^ h i n iiais neforrnas AaHro-
^ «••n la segunda finií-eñain¿a 

•• !,a loa e l u d i o s del Ma^soenio. 
A íf,, P ^ ' ^ r ^ n u e n i o e mi in iatro 

• m ^ m [ o , carccira que He l le-

vó a l a d e Grobernacióu cini c i r -
cunycamciias ^na-ves paira eli oci-
dism piíb-lilcio, y /oicupó ítambióni la 
cal»jará 'de G-naicia y Justicia,. 

F u é po r priimera v ^z emicaiga-
do «dle foaanftr G-^obierrtci en o l 

mes de .noivi'eanibre dle 1912, c o - o j 
dlaspués 'díe l a muealie .de 'Gana- j 
le jas , y Vplyl 'ó a la paesideinicia j 
'dlei Cónsejo en d i c i embre d e | 
1914. Conioicida es ' la iposi'ción ¡ 
que maníluvci £i Cioimoie idluraute 
% f>-ueinMi europea de 1914 x 
1918, v o l v i e n d o después ®l Po ­
der aíl epca^sjainas icfce la car te ra 
de Jusi io ' ia 

•dbi*. y*t:*> cíic-ipuiis lué •iíi'niüb.frt-

ba a l advií'iüimixüii.io á~ lía J ; . - . . -
•dura ' ^ i geiiieral PiU!ir¿ú vh. Rí 
ve ra . Su ú H m a -aiú-uajiijia .'o 
aquel la é^oica f ué ¡lia presieiiiia 
'ció'U dle un. documi-tniío q^fe, «11 
uin'i'ón de 3 o a M^kfiaii'idl^S A- lva-
mz, piesiidbmi.e de l 'Ooq^rogo, tm-
tueia-ó a' r e y , % el' q u e ae ipeid'úi 
la x-ueilfa a lla aomuaMdad 'QOiiisr 
ti:juciü:(u:al. 

C o m o vía se ha ldlie]io, f o r m ó 
p a r .ie de,! u l t i m o Giofedeofliio idla pa 
Monarc ju iá , oteupaindo. !a cailaera 
de Exacto., y éléQp&6 e l Uraílpa-
so d'e picidc.ies. •Gua«ld!d iia® Coirtes 
í miunjciiaroin l a 'd'oj.laraci-ci;-! Je 
rae •í:j'ns.ablii¿daid c í i d i i a s i UwVx 
tmiticiniocj ineyjj el icorad® t ' ^oan-
í'tiaba €¡111 t i ; c a m p o , tra-ilaidiánUio-
se •inimcdlia'a.miinM: 3 Madr i 'd p a ­
r a hacer > dlaB^sa M rey . Las 
«otas que el Cloiniále i l cn 'ó /aqde i la 
inioclie m unía cuad.álla iTirenitiras 
en mjilnibile d : l a conusiión se 
acuiaaba a dloai Alfomo-i f u ^ c a i 
regalllaidíaig después p o r «1 puoipio 
r o n d e a l p o ^ r t t é d'e. 1,3 . ( g r a t é n 
aicusaltorta como leomeildlri^ b u 
hüítóilüao diiiacun*) ''i-«é f ^ m * -

•si,mo p p r D0|dos ;lios ipaaf-iidoí». 

Comíimaxó sieinidct idipuitado d u -
tainlte )a B e p ú W i o a , rmwc$K rara 
vez iiut'erviino en los diebates.. 
fla úlüinia úpooa (Se su V ida 
ictodtóó ei^peciaim'anl'je a esanbJr 
vn-ilios l i b r e s que h a n Alcanzado 
emoirmes -t i radas y ^ u ' n o s ü)e 
lios icupíleis f u e r o n ^ imicluso, Wa.-
dxroid&s Bi varfcls id iomas. 

La aa iud dtol eonde de goanf" 
noráas f u é s iempre cS?leinidida. 

H a s t a hace m u y pOK^o l i izo su 
v i d a nio.imal, asisit iemlo p u n t ú a l -
mantl'e a «iis diveirsias ocu.paiCilo, | 
•mea. B m , comió os saVjid.o, ^ ipeer . 
to r dle l a Rea l A-cademia de Be -
llaia A r teg y miembro d l í la do 1 
O t o s í á s Mora les . Eni su ca l idad 
de id i jeetor die la Academi ia de i 
Rd l l a^ Af .2s era pa 'ocuradbr en ! 
Corj.ies y aiáistió a l as dliversas ' 
vci'Mtítt's p l an a r i as , i c t t i excep­
c i ó n (dle la ú l idma, e-i? que ya. ss-
llaiba einfeiiino. 

F o n n a b a pa. i te de diversos 
Ocinisiejos de Aidiini^nii^liraición y 
l levaba persona.mande % dürec-
ciiión bocías sos asuntos finan-
cieroisi. j 

E l i.lonldie de Romauicbes simuló 
s-iemipre ffrani cOmpaisión ipor los 
nDOesillQdO'5, a loe que ppcpoxó I 
ayuidíair com d'ona'ivoG, y espe- i 
oialmeinte guam dOmpasión p e r 
."•tola n iños l isiadlos dDi Adll lo de j 
Sam Raíaiell, esíaibileicimien-jo que ' 
vóaücaibfei icioiu mucha frocuenlciia v 
en e l qUe sós^eráai una safa de I 
invá l id ios. (Logos. ) 

E L C O N S E J O D E S E G U R I D A 

r e c h a z a l a p r o p u e s t a s o v i é t i c a 

s o b r e a d m i s i ó n d e l a 

C h i n a c o m u n i s t a 

HOY SE CELEBRARAN S E S I O N E S SECRETA 

Y PUBLICA 

I n a u g u r a c i ó n d e l a T ó m b o l a 

d e C a r i d a d 

fll a c t o a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s , a d j u d i c á n ­

d o s e n u m e r o s o s r e g a l o s 

L a k e Succ£iss.-—Ei Consejo de 
Seguridad) d'e ^ Nac i ione^ (.' •1.-
dais hía reichaizalo pOir seis vá tos 
crM.m tres y dt)s abstebldibíiís 
]a p ropues ta soviél l iea paira q u ^ 
la Chima cionumista asiisl'ieira á 
i as aesioiiea a-ates de qu'e í i . C o n ­
sejo 'dükicuí.iera í a lacusai-lióni dfe] 
Cobier ino dle PeipinL;- idfe que 
av-ionieij i tWl,e^eiráca-noB habitiíri 
amet i í^ l lado e l i te r r i to r ib l i naa -
'Chuni'a'no. 

R u s i a , G ran B r e t a ñ a , Fra. r r 
C ' Í Í \ , N o r u e g a , I n d i a y Yugos la ­
v i a vacaron a f javor id'j que los 
oomuiniátas fuesen inv- l iadcs, p i ­
ro ¡ooixto Estados Üffiiiidiüs, Ch' ina 
y iCuba v oí a r a n en cciniíra» ,> 
Egip l to y E l E c u a d o r se abisiUr 
y i - ron i , ,no se cor.&iguió a^euuir 
los siete vacos que ^cln neoeda-
yi;os p a r a qx& el Complejo 'de Se-
<4urida'd ajdop-te u n a accióm. po 
s i i i v a . 

— o — . 
Lakei Success . '— An;'Jes ¿e i e 

v a s t a r la sesióni de hoy leBl pra-
sidlentie Con^. jo 3 e Segur l -
'daid, Jebb , c i tó a su» imijembros 
!pa,ria mía sesión sietreita, i r táf ia-
in,a, xtffa h mañana , a las once , 
y pa ra umia sesión p ú b l i c a , al lias 
t ies de l a tarde. (E fe . ) 

DS 
GRESA EN UN HOSPITAL 

A y o l Saint L a w r a n c e . — G e o r -
ge Bernard Shaw, ha sido l leva­
do precipitEidarnente a un hospi -
l a l , tiene noventa y cuatro años. 
Su ama de llaves dice que el d ra ­
maturgo se lesionó "ye r al resba­
lar y caer en el ja rd ín de su ca­
sa. Bernard Shaw estaba an ima­
do y de buen humor cuando fué 
colocado en la ambulancia. (Efe) 

e e s i a n n o r a n a o e n c a r n í z a n o s 

o m b a t e s a l n o r t e d e T a e o ú 

r t e a m e r i e s n o s s e h a n v i s t o o b l i g a d o s 

a c e d e r a j q ú o t e r r e n c ^ . . , . . 

E l domingo1, por la maña­
na, con sencij la ceremonia, ' tuvo 
lugar iít inauguración de Ha T ó m ­
bola de Car idad , que ha sido ins­
talada en ila Plaza de Onésimo 
Redondo. 

A l acto< atsistieron e l rlustr i s i ­
mo y, reverendisimio señor obispo 
de l a diócesis, doctor don F r a n ­
cisco Barbado V i e j o ; excedentísi­
mo señor gobernador c iv i l y jefe 
provinciail dieO Mlovimlento, don 
Joaquín Pérez Vil lainueva; coro­
nel jefe del reg imiento de I n f a n ­
tería La V ic to r ia número 28, se­
ñor Val le del Rea l , en represen­
tación del excelentisimo señor go­
bernador m i l i t a r de 'a p laza; a l ­
calde de íai c iudad, don Lu is Fe r ­
nández Alonso; presidente de la 
excelentísima Diputac ión pi-ovin-
cia' l, don Carióos Gut ié r rez de Oe-
ballos; presidente de la Cámara 
de Comerc io , dom José Mar ía V i -
ñue la j comisar io de Pol ic ía, se­
ñor La'nceyro; ingeniero jefe de 
Ja Jefatura de Cbras Públ icas, 
don Víc tor de N o ; secretairio de 

don Ave l i - i %a,do de Hacienda, rector de la 

Las p r i m G r a s a u t o r i d a d e s s a l m a n i n a s , a su l l e g a d a a la T ó m ­
b o l a de l S e c r e t a r i a d o de C a r i d a d , p a r a p r o c e d e r a s u i n a u ­

g u r a c i ó n . 
( T o í o Qwzmán Gomibau.) 

m i l i t a r , presidente de la D ipu ta ­
c ión , alcaide de la c iudad, dele-

cámara del obispado, 
no López de Castro • don Juan 
M i r a t y otras niuchas personal i ­
dades y representaciones. 

As is t ió también a la inaugura-

Univers idad, presidente de la 
Jun ta Diocesana de Acción Cató­
l ica, presidente de los Hombres 
de Acc ión Cató l ica, director del 

M d o s e j é r c i t o s b e l i g e r a n t e s a s e g u r a n t e n e r e n 

s u p o d e r Y o n a c h o n 
T o k b . - — E l ocílávo e j ^ t q 

anun) Üa en un coimunilcadio. que 
eoijdaidlos die C a b a l l e r a harc re -
•ch^-aado ell a j a q u é á r i i c iado pol­
los nloiid'iis'Jas en? 'la rsigióni tle 
Mai&art, al morís dle; Taegu . A ñ a ­
da que fes rojds bi.ciavon reitiro-
edífer a lo5 110,1'l.?aim(Br!icianos a ' -
r o d i d o r die treac.'jer.i'.iOy mecos al 
eaoa idie Taogu . ( E f e . ) 

¿.EN P G D E R D E Q U I E N 
E S T A Y O N G C H O N ? 

T o k i o . —1 radi'o cormpmta 
db Pyongyani d i - e que e'i c j é i -
c;lfd( ipo|>u1ar avanza tf'bíla '-1 
su r , tílesi^ués de icapijurair Yt -mg-
cj ion, cuya e i u d a d , según los 
patitos a l i ados , . $& 'eiircuentrlai en 
podter, dí-Jde eil sáliadio, db Qior-
tea:ini£irii:!a:raos y Eurooreanios. 

Tamli 'éni dice -a 'c i jada eBílsw-

LAS MEDIDAS DEL GO 

CONTRA LOS ROJOS 
ESPAÑOLES 

de legac ión P r o v i n c i a l d e l P a t r o -

nato N a c i o n a l A n t i t u b e r c u l o s o 

tDe i n f o r m i d a d con las instrucciones del Patronato Nacional, 
^Sta l e g a c i ó n señaló la fecha 13 de los corrientes para cele-
m «n esta capital la "Fiesta de la F lo r " , val igu" l que otros 
Z105. coincidiendo con las fiestas y ferias de l?. c iudad, a fin tic 
" "ementar los ingresos para los fines de la lucha ant i tuberculosa. 

^ tercera vez, después del Alzamiento Nacional, se o i g a -
1 ? eSta Ficsta. « n €l mejor deseo de recoger el máx.mum ie 
portaciones para esta beneficiosa obra social, para lo cual se 

*n instalar en toda la ciudad varias mesas de pet ic ión t on , 
I '0 de Facilitar las postulaciones que se lleven a cabo. 

buir^1"3"108* una vez más, de los salmantinos han de c o n t n -
'Permit011 larSuGza V en ampl i tud que sus disponibi l idades se lo 
co,ntr an' Pastando esta coLaboración económica en la lucha 
de ,nr. a enfermedad que tantos estragos causa en la juventud 

Tod l0s P u ^ l o s . 
Patrón*^ ^ org,ariismos sanitarios incorporados a las filas del 
'Paña fl T-* Con SUs conocimientos impulsan eficazmente, la cam-
Vo con lJbL'rcul0Sa- Ayudando, po.r tan to , con vuestro d o n M i -
tareas dUn, Sran senlido de car idad, habréis coadyuvado a estas 
a conseí • clases un i t a r i as con objeto de l legar rápidamente 

•^ la rnan ' l0S fines Pro,Puestos por las mismas. 
Si<iente< a ' se,Ptiembre de 1 9 5 0 . — E l Gobernador Civil Pre-

Son elogiadas por !a prensa 
del sur de Francia 

T o u k m s o — T o d a l a P r e n s a 
de la r e g i ó n a c o g e c o n e l o ­
g i o s las r e c i e n t e s m e d i d a s de l 
G o b i e r n o f r a n r é s c o n t r a los 
r o j o s españo les y s u g i e r e q u e 
la f r o n t e r a c o n los P i r i n e o s 
sea o b j e t o de c o n t r o l , p a r a 
e v i t a r l a e n t r a d a de c o n x i n i s -
tas en e l - p a í s . 

Po i su p a r t e , la P o l i c í a d i ­
ce que s i g u e muiy de c e r c a 
las a c t i v i d a d e s de la d e n o m i ­
n a d a " A g r u p a c i ó n de f u e r z a s 
a r m a d a s de la R e p ú b l i c a es 
p a ñ o l a " y q u e c o m p r e n d í a 
e l e m e n t o s c o m u n i s t a s a l a ^ 
ó rdenes d e l c a b e c i l l a L i s t e r , 
q u e a c t u a l m e n t e es ob ' j c to de 
u n a o r d e n de d e t e n c i ó n , ( t f c ) 

NUEVO GOBIERNO DE 
EN GRECIA 

' L O P R E S I D I R A S O P C C L E S 
V E N I Z E L O S 

Atenas. — Los jefes polí t icos 
I gr iegos han acordado formar un, 

nuevo Gobierno de coa l ic ión bajo 
ila presidencia de l l ibera l Sófocles 
Venizelos, anuncia 'a Agenc ia 

t Reu te r . (Efe.), _ . 

ra que 'el etjeépi'to p o p u l a r cien-1 
t i n ú a sus atrevildlois av^niciís Qti 
tedios los f rentes, iinfligiénidloue I 
grainides póidlldlas a l íiiaetítf^io iM \ 
hombres v armas?, A i l r n r a que 1 
día 9 de ed b nsés, eni l a zona j 
¿e Anigí2in^-¡Sri, aos 'Ciorea'niois d i ' i | 
N a i :Je h^clileiroin ('áncuenita p r i s i o - j 
menos y se apodenaran. .ele ciiatoro 1 
tarqueis pesados y much'ü. ma&¿ 
r i a 1 . ( E f e . ) 

L O S N O R T E A M E R I C A - j 
N O S C E D E N T E R R E N O 

T o k i o . — L a siiiuaicdóni tm¡ d 
frenpe ó.& Ocrea, segúaii 'los co-
rixssptonsailes de l a age^idSa R e u -
t ^ r , es la s i g u i e n t e : 

SeiQtor caienr.al .—Tr&páe snr-
corSianas hiuai avanzado unioe taras 
küüóniieiürüis a l moiXie de 'a t m i e -
tera H o u g e h o n - I v^on t ju y h:jn 
líecuipcradb el lerreiniO'. pea-dido fcn 
días pasaios. M á s al Mctrue, los 
oomuinistas lian1 eiíinita'ado Ja f u e r ­
za dle 'Sus alfaques en al seiotor 
é t t & é ó 'ad NOAde TaAgu. Toidus 
estos ataques fuemon rteiuliaz^ldos 
íaoin ]a iiDtjerveaición .da l a airiti-
1 lie ría union'JeametrLcana riu'e p r o t e ­
g i ó in(teirBsiani;;nte a la iafas(t;e.rifa. 
Jus('lame:nite a l ñoras dfc Taegu 
l o s noi l team^ricanios «tuvieiron 
que deder a lgo de . íer iono. ( E f e . ) 

T o k i o . — S e e s t á n l i b r a n d o 
e n c a r n i z a d o s c o m b a t e s a l n o r ­
te d e T a e g ú , c o n i n t e r v e n c i ó n 
d e l a a r t i l l e r í a , s e g ú n c o m u ­
n i c a u n p o r t a v o z d e l C u a r t e l 
G e n e r a l de M a c A r t h u r . 

E l i n f o n m a n t e s e ñ a l ó q u e 
se Lucha t a n de c e r c a q u e es 
d i f í c i l a p r e c i a r de q u i e n es 
la i n i c i a t i v a e e l a t a q u e . 

NUEVAS N O T I C I A S 
L A B A T A L L A DE TAEGU 

T o k i o . — ' L a s í 'uc rzas n o r t e ­
a m e r i c a n a s y l as t r o p a s c o ­
m u n i s t a s e s t á n l i b r a n d o u n a 
f u r i o s a b a t a l l a a l n o r t e de 
T a e g ú , m i e n t r a s q u e e n o t r o s 
s e c t o r e s las f u e r z a s de las 
N a c i o n e s U n i d a s h a n l o g r a d o 
a v a n z a r c e r c a d e c i n c o k i l ó ­
m e t r o s . 

Los n o r t e c o r e a n o s , en u n 
e s f u e r z o d e s e s p e r a d o p o r a p o ­
d e r a r s e d e T a e g ú , l a n z a n , 
o l a t r a s o l a , t r o p a s d e asa l t o 
c o n t r a las p o s i c i o n e s d e l a 
p r i m e r a d i v i s i ó n de Caba l le ­
r í a n o r t e a m e r i c a n a , a once 
k i l ó m e t r o s a l n o r t e d e T a e g ú . 

E n e l c e n t r o d e l f r e n t e sep ­
t e n t r i o n a l , e n e l s e c t o r d e 
Y o n g o h o n , a 32 k i l ó m e t r o s a l 
n o r e s t e d e T a e g ú , l a o c t a v a 
d i v i i s í t m s u r c o r e a n a a v a n z o 
c a s i c i n c o k i l ó m e t r o s e n e l 
c u r s o d e n n c o n t r a a t a q u e d e 
c r e c i e n t e i n t e n s i d a d . , , 

E n el e x t r e m o o r i e n t a l d e l 
f r e n t e n o r t e , l a 24 d i v i s i ó n 
de I n f a n t e r í a d e M a r i n a y l as 
u n i d a d e s s u r c o r e a n a s , c o n ­
t r a a t a c a r o n desde K y o n g j u 
has ta l a cos ta y a v a n z a r o n 
más de t r e s k i l ó m e t r o s , l l e ­
g a n d o h a s t a cas i d o s y m e d i o 
d e P o h a n g . 

L G ~ p i l o t o s de r e c o n o c i -
m i e á t o a l i a d o s h a n i n f o r m a ­
d o q u e los r o j o s e s t a b a n b a ­
t i é n d o s e en r e t i r a d a e n c u a ­
t r o zonas d e l f r e n t e m e r i d i o ­
n a l . ( E f e . ) 

E l g o b e r n a d o r c i v i l i n a u g u r a l a T ó m b o l a d e C a r i d a d , a d q u i ­
r i e n d o las p r i m e r a s bo lsas de l a s u e r t e , 

(Foto G t / z m á n Gombau.) 

clon de la Tómbola él Comité d'e 
honor , que estaba Wegradcy por 
las dist inguidas señoras del exce­
lentís imo señor gobernador civM, 
excelentísimo señor gobernador 

R u s i a h a r e o r g a n i z a d o l a s 

b r i g a d a s i n t e r n a c i o n a l e s , p a r a 

u c h a r e n C o r e a 

EL CONSEJO DEL PARTIDO LIBERAL APRUEBA 
LAS DECISIONES DEL CONSEJO DE SEGURIDAD 

Londres.—El Consejo del pa r t i ­
do l iberal reunido en ésta adoptó 
una: resolución aprobando la p ron­
ta decisión, tomada por las Na­
ciones Unidas, de condenar la 
agresión nortecoreana contra los 
coreanos del Sur, asi como la de­
cisión adoptada por el Consejo de 

A PARTIR DEL DIA 
11. LOS PERIODICOS 

SE VENDEN A 

NUMERO SUELTO 

Las nuevas bases estableci­
das en la reciente Keglamenta-
•ción Nacional del Trabajo en 
Prensa y la alteración impor­
tante del precio de otros pro­
ductos esenciales para la ela­
boración de los diar ios, han 
hecho imposible mantener e l 
precio actual de los mismos. 
Por consiguiente, previa auto­
r izac ión de las autoridades de 
Prensa, el precio de los d ia­
rias españoles, a par t i r del dia 
dé hoy, será de SETENTA cén­
t imos ejemplar. Este precio re­
g i rá también para las "Hojas 
del Lunas" . 

Seguridad de enviar recursos m i ­
litares para rechazar al invasor. 
•En esta resolución se añade, sin 
embargo, que el Consejo estima 
que la decisión tomada por -e l Go­
bierno de los Estados Unidos en 
lo que concierne a la 1 defensa de 
Formosa crea un malentendido y 
la confusión entre los pueblos 
orientales y ; podría conducir a la 
expansión de la zona de las hos-
tl idades. 

Recomendamos^—se dice en la 
resolución del part ido l iberal b r i ­
tánico'—al Gobierno de Inglaterra 
que prosiga en su resolución de 
pedir que . el Gobierno chino, que 
él ha reconocido, esté representa­
do en la ONU, que Insista vara 
que las medidas tomadas por el 
Gobierno norteamericano, en lo 
que se refiere a Formosa, sean 
sometidas a las Naciones Unidas, 
a f in de aprobarlas o modif icarlas. 

— o — 
Londres.—La Unión Soviética ha 

reorganizado las brigadas Interna­
cionales; esta vez para luchar en 
Corea contra las fuerzas de las Na­
ciones Unidas. La pr imera br igada 
está siendo preparada en Hungría 
por instructores soviéticos, en un 
lugar secreto que se hal la situado 
a cuatro ki lómetros de Budapest. 
Hay unos tres mM individuos en­
rolados, procedentes de .Albania, 
Grecia, Polonia, Checoesluvaquia, 
y algunos alemanes. También hay 
españoles rojos. Parece que la p r i ­
mera br igada saldrá en fecha pró­
xima para el frente de Corea del 
Norte, al mismo t iempo que varias 
u n i d a d e s santiari s húngaras. 

Secretar iado de Car idad y de 
don Juan M i r a t . 

Pr imeramente se procedió a 
qui tar las Joinas y banderasi con 
que estaban cubiertas las bar ra ­
cas y seguidamente el R . P. A l -
tabel la, uno de los pr incipales y 
.enlusiastas organizadores de esta 
gran obra, pronunció unas pala­
bras muy sentidas, haciendo re ­
saltar l a impor tanc ia que tenía' la 
instalación de 'la tómbola y los 
fines para que está hecha. " L a 
tómbola —d i j o i— en para los po­
bres de Salamanca y pára Salaw 
m a n c a . " Después de in formar so­
bre la prec ip i tac ión con que ha 
tenido que ser instalada, pasó a 
dar aílgunos detalles d.e su f un ­
c ionamiento , señalando que se ha 
buscado una proporc ión de pre­
mios y que sólo la suerte ha de 
obrar en este sistema de tómbo­
la'. Eíi P . Altabeüla fué muy 
aplaudido. 

Seguidamente lás "autoridades 
y demás asistentes a,l acto pasa­
ron a v is i tar Jas baifracas, reple­
tas de valiosos regalos, que cuen­
tan hasta con um servicio de a l ­
tavoces para in fo rmar al públ ico. 

Duran te todo el dia de ayer 
ha sita las doce de la noche, la 
tómbola ha sido v is i tadís ima por 
el público salmant ino, que res­
ponde con generosidad a esta l l a ­
mada práct ica en favor de los po­
bres de nuestra c iudad. 

Los agraciados en el p r imer 
día fueron los siguientes: 

Un corte sábana, señora de Va­
cas; una botella Calisay, doña 
Asunción Boyero; un juego postre, 
don Esteban Moretón; dos ollas 
a lumin io , doña Josefa Miranda; un 
juego de agua y v ino , don Santia­
go Hernández; un. jamón y seis 
botellas de v ino , doña Carmen 
García del Muro; un juego cr is ta l , 
señor Herrera; una botella Marta 
B r i za rd , don Avelino López de 
Castro; una botella Osbome, exre-
lentisámo señor Gobernador Civ i l ; 
una botella María B r i za rd , don 
Angel López Ru iz ; una bicicleta 
Caballero, don Pedro González; 
un salchichón, don Clemente Ló­
pez; una cama con somier, don 
Alvaro García; una botella María 

Brizare!, don Ricardo López; una 
botella', don Al ic io López Casero; 
dos salchichones, don Carlos G. dé 
Ceballos; dos chor izos, don Jesús 
Hernández; una botella Soberano, 
señor Gómez Acero; una botella 
María Br izard , don Francisco Gar­
cía Revi l lo; una batería de a l um i ­
nio de veinte^ piezas, doctor Peña; 
un juego lechera, cafetera, don 
Juan Gabriel Velamazán; un pa-
qiuoíe salchichones, doña Amel ia 
Hernández; un paquete salchicho­
nes, don José Simón Moretón; un 
paquete .salchichones, doña Auro­
ra Deogracias: un azutnrero, Ma-
"fjá--Jesús Fííós; una botella- "•.•rie­
ra no, don Antonio Avila Ledesma; 
ún? botella Veterano, don Pedro 
Gaicano; una botella Osborne, don­
juán Ortiz de Urbina; dna !/vr!.-lL 
Veterano, don José Iglesias M'm 
dez; una batería :'e cjnco piezas, 
doña Nazaret Pablos; dos ollas 
a lumin io , doña Emi l ia Valverue; 
una plancha eléctr ica, con Alfonso 
López; un cabás, señorita M v i a 
Luisa Mar t ín ; una botella ve+eranc, 
doña Emi l ia González; una olla 
a lumin io , doña Carmen González; 
un juego de cama bordado, doña 
María del Carmen García; dos cho­
rizos gordos, don Valeriano Morí-
ñ igo ; u,n juego cacerolas, don Ade-
l io Gabriel ; una botella Calisay, 

I doña Sagrario González; una pa­
langana piedra, don Julián San­
tos, un porrón y un paquete ca­
ramelos, señorita Pacita Barroso; 
un vaso, María Mercedes Beni to ; 
una plancha eléctr ica, don Al ic io 
L. Casero. 

C A R I D A D 

Ño es la p r imera vez que la 
frase salta a los puntos de la 
p luma, aunque en alguna lo 
hiciéramos con cierta amar­
gu ra . Sin- emoargo, el honüo 
signif icado que encierra deja 
una i n t ima satisfacción y la 
Caridad surge, a lentánionos a 
poner a su servicio u n í mo­
desta labor , u n mucho de en­
tusiasmo y un deseo ferv iente 
de que sea rea l idad . 

Vuelve ahora- n inguna oca­
sión mejof l cuando las gentes 
se aturden un poco en el es­
truendo de las fer ias—a d a r 
mot ivo para que la Caridad se 
manifieste abr iendo u n poco 
la mano en s igno generoso, 
de amor y ayuda a los necesi­
tados. Esto es lo que pretendo 
la tómbola de los pobres, la 
tómbola de car idad, que t i 
Secretariado diocesano ha or­
ganizado para que, mediante 
el la, con los beneficios que 
obtenga, atender a la p róx i ­
ma campaña de inv ie rno . 

Ato es mucho ped i r una 11 
mosna para los que necesitan 
aux i l ie . Pero, todavía, a l eje -
ce.- esa car idad , queda un mo­
tivo a veces de i l us ión , otras 
de •sentir la inf luencia da l a 
suerte, encerrada en las bo i -
sitas como una compensación 
al rasgo generoso; y s i asi no 
fuera bastan las frases- "Dios 
se ¡o pague" . Por eso prop io 
y extraño, cuando en medio 
del bu l l ic io de fiestas, te ha­
ble la car idad , l lega hasta la 
lómLola de los pobres . . , " 
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SUCESOJ 
Herl J i en las ferias 

E n l a noche del áoxaMpO 
f u é a á s í í d o e n í a Casa da 
SocSona, p o r e l d o c t o r de 
g u a r d i a señor Esiév&z y pr f tc í i - i 
canie señor B a r r a d o , L o r e n z o 
Pávez M e d i n a , da d iec ic in^ve 
años d3 edad , que ̂ i y « en lia c&* 
l ié de l Consuelo, número 9, 

Prnaen ta l la m í a l i&r ida coniru-
en lo r ^ i ó u i i ro i r .a , de ca -

rácHér lievc, salvo co7mpi;;:iaciio> 
nea, qu<e sa había prodivoidlc, ^1 
«^©aesr, en la O' a qu« ««íá 
e Rear de [a f e r i a . 

F u é ira¿;¿vdado a su «.'•'•-•aÉcílid. 

P o r -el' doc to r ,H©re<J¡a ^ $ 0 | 
tícaate señoí C i ñ c - l ú fiyé ta jn I 
b ién •S'iHt.id.o en [a Casa de S0- 1 
CiOQíno, a las di'^z -d? la :iOc}ie, 
A'harí ' io Güircía Idc:-.xuo. de . v 
4'ejija y íft^jp ¡iño,^ d*; e^ods qu t 
l ian? su dora-c i l io % % ca l le 
Marli i 'n Cubas, l a n e r o l s ©1 cúa 
pnesienraba urus. l íer i^a, puítzasv; , 
en l a re?Ti6u g-lit^ea i squ ie rd ' ) . 

SJS63r> wvé' i que ís bab i 
- - u c i d a p o r su mra'ier 'cau . 

de 
s ido 
a n a 

as i : 

H s i í é u casuales 
domirago fuea^Giji teibí'én 

'b Ca¿¡a d a SCÍCOITO ! 
idoc 

' A Jas cero horas qwni&rj inai ' , . 
fioia d'e l a miadragada, A¡ngíi ' I 
DR^ro A r é v a l o , id}a .siete años 'fe 
t 'd - id , que vive m¡ «ka dalle Caía- i 
t e ros , u t ím^ iO 4 , el cua l p t ^ x i 
'<íhi% f i a o t u r a da c u b i t o y rad io 
doiietciiPa. 

A 'nueve y cúí^ftd de lia 
n o.c.h e-> Leóni ida Ce 'Vdr r , d'e j 
"roi i i ta y dk>s año» de «ttaxi, c o a i 
do r rddHo on e l Gaanii io Yie. io ' 
de V d i a r a a y o r , n-amcro 1 2 , vis 
«sguámoe en la arrívul 'ación' cai 
ia- j i tos. 'aaafa l iag ica d^i-echa 

. A lás ni iave y med ía d^s ÍA I 
Jit.-^ M i r a HoJga-ío; . de j 

fífos ÍÍí? e d a d , quie h ^ i * 1 ! 

de he;" l a eorftusa efi l a p l ^ . i ' í 
dereclui y extaafCción <k m c u t í > j 
p o ez lcaño de. l a acodilla die ' r j 
másiua p i n i n a . 

i F r i s a n aa'«íid<»s p o r lo» doc-
toT-es E e v i l l P y H e r e d i a y pi-ac-
'tiraníte aeñor C i v i e ^ , 

Detención de un rralespíe 
Por mtemdros tía! CutrpOi G^E-

nerai da Po rc ia de la P a o t i i i a 
de Saj'amafica, ha s d> detenido 
y puesto a disposic ión de au­
to r idad ^ube raava , el conocido 
de;¡;-;cu.'ni!e habi túa! t on í ra ia 
prop iedad, Pfartcíáco Cavas P i f h -
r o , da cuar^ ta y cinco anos, sot-
tero, s in of ic io, natural de Car ta-
sfena y -sin domlcüiioi c e n c i d o . 

Mordeduras de perro 
A ías diez menos cuarto de ia 

mañana' fué ayer asistido en la 
Casa de Soccr ro , por e° doctor 
de ju.'^rdiia, señor Bev i l l o , y prac' 
tíramte señor C iv ie ta , Bon i fac io 
García Ví.g-a, de •chico años. de 
e d i d i qitó;? vive en ia calle F l o r , 
nújnett i 12 t i cua l presentafca 
una Her'da co: tu a y erosiiónis én 
!a 'piierna di-riecha. 

*—7cr la misma causa fué ía,nj 
biérj ayer aiSristído en la Casa dy 
Socorro durante el día de aye r , 
a las ÍJ(1'?2 v m dial de !a nethe, 
J u a n ' Jiú*ofí¡io Pablo, de cus t fó 
aftos de edad, que tiene su doni l~ 
- ' i f o «í i ia Caroatera d i . V-i ' laao-
. ;d , nürnero 2 , al -jual ie fueron 
ip rec adais e ro loAes y contusio­
nes en la re?ión f ron ta ! . 

Pu4 curaots ^ o i n doctor Pe-
dráz y pract icanta seño.r .Barrado 

Heridos ratua>ei 
Tamb'éní fueron ayer curado*; 

fein ía Casa de Í^Drorro los siV 
jfuien'es her idos casuaies; 

A las dos de la tarde, An ton io 
M igue l Bcdri'g-uez, de t re inta y 
das años de edad, de herida con­
tusa en el ía'bJo in fe r io r . 

A las dos y cuar to , tít la tar­
de, Bp ' ían io Garda , Cuadrado, 
de veint idós o.ñ^s d e edad y con 
donvc l l ' o en Va l l e I n c l á - , m ime-
rr j 5 , de contuSilones y erosiones-
en la cara y cuello y dUerentesi 
partos del cuerpo, 

A l i s d tez y cuar to de la río-
che, Francisco Val le Qutsadn., de 
un año d^ edad, que h a b i t a V n la 
calle Botl:var, núíhepo 7, de h e r i ­
da ocníusa eó la regí6.1 f r on ta l . 

Fueron asistidos po'- ic-^ duc­
tores Buxadera's y Fedraz . 

memnm 
El t u r n o ^ 1 1 , q u e t i e n e p o r \ 

t i t u l a r a San P a b l o A p ó s i o ' , i 
ct l e b r a r á su V i g i l i a m e n s u a * j 
en la noahe d e l d í a de h o y . i 

L a V i g i l i a d a r á c o m i e n z o a , 
las once de la noche y IO:Í l 
a d o r a d o r e s e leberán a s i s t i r a i 
las o r c e m e n o s c u a r t o p a r a 
l a c e l e b r a c i ó n de ' a J u m a d e i 
t u r n o c o r r e s p o j t d i é . i i e . 

C u p ó n p r o c i e g o s 

Número premiado con 25 
pesetas «n el Cupón Pro Cie­
gos para Salamanca, Zamora, 
Av i la , Caceras y Segovia, co­
rres pnnd i en te a i sorteo ceíe* 
brado ayer , I 1 de septiembre: 

Premiados con 2,50 pesetas, 
íodc/S los terminados en ¡4 . 

mis 
C I N ' E M A S AIJAMAXCA - -—-A 

'ías 5 , ia las 8 y a *m 11» ' "HE-
R E X A T A A R G E N T l V A " (tnp 

l o g r a d a ) , per I>Qni Amecho y 
É&i!'iy Grable. • 

C O L I S E U M . — A k s h y a ^ 
1 1 , est remo de " L O S Bty$ 
T G ' Ü V L E S " ( ' fo totoda), pae\ 
la 'compañía d e rev;^ .-as t:? ; 
de; Teiatro Fumcafrnaü, l io A la- . 
d r i d . | 

L T C E O . — A íks 8 v a las l i f 
edWso & " i A Y , F T E U P E D E 
M I A U Í A ! " (mo t o b a d a ) , puv 
i'ía -compañía .die ücmed-as vátíík 
aas de Piepe Al faya l 'O y RafaéCa 
RXídríguiej;. 

M O D E R N O . — Sesión úmea 
¿lesid!? as é : " U N A V L D A M A R -

Herk'o grave por una 
padrada 

En l a m a ñ a n a d e a y e r i n ­
g r e s ó e n e l H o s p i t a l P r o v i n ­
c i a l F e l i c í s i m o Mente.» M o n ­
t e s , d e d i e c i s é i s años d e e d a d , 
s o l t e r o , n a t u r a l y v e c i n o d e 
V i i l a r i n o d e los A i r e s . P r e s e n -
i a b a f r a c t u r a de la b ó v e d a 
c r a n e a l , c o n h u n d i m i e n t o en 
r e g i ó n p a f i e t o - o c c i p i t a l i z ­
q u i e r d a , de t reá Cér j t í r t ie t ros 
de d i á m e t r o , c o n hematomc-» y 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l , c a l i f i c á n ­
dose su es tado de p r o n ó s t i c o 
g r a v e . 

.. S e g ú n m a n i f e s t a r o n l o s f a -
m¡ l i a ro : j | de l h e r i d o , d i c h a s 
íesíoíhífs l e f u e r o n p r o d u c i d a s 
p o r u n a p e d r a d a e t ; e l puelV-o 
de P e r e ñ a . 

E l h e r i d o q u e d ó h o s p i t a l i z a ­
d o e n la C l ín i ca d e l docto ; -
M o r a z a . 

Corneado por un foro 
A las t i n c o d e la t a i de d e l 

pasado d o m i n g o i n g r e s ó e n c i 
m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o A r g t -
n i r o P l a z a V i l l a D o a , d e v e i n ­
t i c i n c o a ñ o s , s o l t e r o , n a t u r a l 
y v e c i n o de V i l l o r í a . P resen ta ­
ba h e r i d a p u r asta de t o r j en 
r e g i ó n eSCrÓtal , c o n dos t r a ­
y e c t o r i a s , u n a de seis c e n t í ­
m e t r o s d e e x t e n s i ó n y o t r a de 
c u a t r o , p r o d u c i e n d o d e s g a r r o s 
y r o m p i e n d o m ú s c u l o s p r o -

i p íns d e l a r e g i ó n a f e c t a d a . 
' Se Cci'if 'Có su es tado d e p r c -

n y s t i c o r e s e r v a d o . 
S e g ú n p a r e c e , d i c h a s l e s i o ­

nes ie f u e r o n p r o d u c i d a s a l 
ser c o r n e a d o p o r u n t o r o , d u -

, r a n t e la c e l e b r a c i ó n de una 
I c o r r i d a < ' o u e b l o de su 
, r e ' t i d t n c i a . 

Lea u s t e d EL A D E L A N T O 

üffnrr— 

R 

n o s - u a p a m n a s - T r i n c h e r a s 

L * M O S x x n * CAMISETA DE PUMTO comprando una prenda - SANCHEZ; Gmo. Franco, 

I 

11 r * I a ñ l ^ o 
GARGANTA, NA^JZ) OIDOS 

y BRONCOESOFAGOLOGIA 
Consulta de 12 a 2 tle 3,30 s 

5,30. Avenida de Mirat, 53 
Teléfono 3306 

C S. n.e 175. 

Duran te lo? d'as 75 8, 9, 10 y 
1 1 , se han h^cho en MI R«? ls t ro 
c i v i l ias inscr ipcion-s siguiente:*,, 

Jo^í; An ton ia Ronco Porra-?, 
PabVín Sánchez Redondo, M a n a 
de las Niei/üs F i r n á i d e z Cano, 
Vio1 ante M o r o H .rnández, Juan 
M i g W i González Moya, A*- -
f^trif/on Pérez AparL-ro, M a r í a 
I s i do ra Rodrig-uez Rodr íguez , I s t 
d ro Pernándiez Fernández, Ame» 
l i a Rosa Mar ía Boni l la He rnán ­
dez, A r t u r o Sánchez Pers i ra , 
A l i c ia Miñambrets López , Angel 
Rjengel V l l l o r -a , M a r i a Dolores 
Pérez Rebol lo, Jesús M a r t i n M o ­
l ine ro , M a r i a d.9 ia Paz Ca&trr» 
Rar.ior-, Francisco Herré» 3 Ga r ­
c ía , ApastasliSi Labajos' Hernán­
dez, Niicoiáíi He inándaz Usai l . tn , 
Jesús Mangas Corrales, Miguel 
E u g e n i o Horná'ndez T e r r e r o , 
Juan A le jandro Vio; nte Garc ía , 
JesOs A l o m o Gómez, Mar i a T e ­
resa Carmen i i fT r i ánde / M a r t í n , 
Mar ia do T.ouj-dív, .Ramos í5An« 
chez, Víceate Sánchaz Ma te» , 
ívíf Í u r i N i é t ^ G a r r rfo, iVíarta le 
sú% Gcnzák z Barr io : , , Marü» An» 
f t i a ú° Bustos F r a i l e , M a n a 
J j ' u s F-afsa Bcni-ifo, •Jor.ft M a n a 
Sáncñoz evarcia. Mana d¿ in P..-
rifícacio-n Aoto t i ia ü a r t í * Na>d?i-
•les A ngel fían Juan QaJIego, 
Mar i? Isabel B c l l l Jo Pacho, Pran 
cisco Carlos Montos Hernández. 

D . i u n c o n e s 

José Garc a M i g u e l , de etn-
cceata y nueve año>; Antonia 
Gonzáiléá G r i ñ ó n , d*^ QOs meses; 

Josefina Alonso Alonso, de seten­
ta años; M a r í a de 'os Dolores 
Vicate M a r t í n , de ocho meses; 
Pascuala López Sánchez, d i t re ­
ce aftoí; Roge l o . Argüeces Bc~ 
r rego , d-o ca torce ; Ana Galaclr? 
L i m a , de ocho; Etelv i . ia Adela 
Encinas Reyes, de ochenta y 
cuatro; H M á r b G a r r o t í Sán;hez , 
d t ochenta; José Sánchez ¡San-
ch ino , de setenta y seis. 

J u l i o S a n t i a g o M i r a ! 

PIEL-—VENEREAS—SIFILIS 
MEDICINA GENERAL 

Consulta de 11 a I y de 7 a 9 
Caldereros, 9,—Teléfono 1868 
C. S. n.0 5 3 . 

C A D A " (¡no .o1 o r a d a ) , porr V lc -
t o r Maiíurs y R i c b a r d Can'.1?. 

B R E G O N — A las 4.,304 éfiipe 
¿ a l da c i n ü : V E N D A V A L " , 
por J u a d k a B l i " a , y . ^ o c u m e r . -
Viateis M ^ n o ' e e ; „ las 8 v a 
as 11 .30 , " M O R E N O T I E N E 

Q U E S E R " ( a j to le ra ida) , p> r 
'•la oc inpañía de a^vigtas icBH Té^" 
t i 'o M^MQ. 

G R A N V I A . — - A b s 4 , a T A R 
Z A N Y S Ü H I J O " (;.tai:er:£ív); 
a laa 6 , a as 3 v a las 1 1 , E L 
B U R L A D O R D E C A S T I L L A " 
(mo .tolerada , por E r m l i H y ^ i i 
y Vicesn Li indi fors. 

T A R A M O N A . — A las 4 ,30 y 
a tfea 7 ,30 , docnmün'.ales de • la 
-^Ida de M á t o ' i é t é , y " V E N D A ­
V A L " , p o r J e a r i t a Rí ' ina . 

C I R C O S E G U R A (P laza 
Cei .e) .—í ' t i " -c:«no.s a las 5 , 3 0 , a 
KLÍ 8 v . % i 11 

C I R C O F E 7 J 0 0 (Paso.r, día 
la^ Carmcü ' jas) . Fuii ' r fwiies a 
l a s 5 3 0 , 8 y U . 

SIEvíPRg S H - L E U C I O N A D O S P R O G R A M A S 

¡ n e m a S f l L f l M n N C f i 

; e r * e r » £ & f a a r * g @ r t t i n a 
Bel leXA, a l e a r í a , g rac ia , b a i ' e s y cáncionesi todo 
e n t m O £ , L I C í O S O T E C N I C O L O R 

M a ñ a n a - E L P R I N C I P E D E LOS Z O R R O S 
El j u e v e s : TIBURONES DE ACERO (Tecnicolor) 

ñ O i > E u f r O ~ Dssde las I " ULTIMOS PASES 

U N A V i D f l M Q R C f t D f i - ^ r : ^ 

Aviso: H A Y í-UNCION NOCHE 

' W A M U O i f t M ' 

Se i n t e r e s a la ¡p resen tac ión 
de los r e s e r v i s t a s d e 194í> q u e 
a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e ^ a u , 
p a r a e n t r e g a r l e * ; ía c a r t i l l a 
m i l i t a r : 

G o n z a l o O ó m c z d é L i a ñ o , 
H i g i n l o H e r n á n d e z Ca lv in , Je­
r e m í a s , d e l a I g l e s i a G a r c í a , 
U r c i s i n o Z a m o r a A l v a r e z , A l e ­
j a n d r o F e b r e r o L o r e n z o , V i ­
c e n t e A l o n s o M a r t í n , T e o d o r o 
S a g r a d o A l o n s o , M a u r i c i o Gar ­
c ía G ó m e z , S e b a s t i á n Sánchez 
R u b i o , Luán P é r e z d e l E s t a l , 
A l e j a n d r o S e g a r a d o G u e r r a , ; 
M a t í a s J a r r í n G ó m e z , G r e g o ­
r i o H i d a l g o R o d r í g u e z , M a ­
n u e l G o n z á l e z R a m o s , F r a n ­
c i sco Mu ías d e l A r c o , José 
Pé rez S á n c h e z , B e n i t o T r u - j i -
l l a n o C i v l d a h e s , A m a d o r Pé ­
r e z P é r e z , F r a n c i s c o P é r e z 
H e r n á n d e z , J u a n P é r e z B l a n - ; 
c o , José P e f é i r a S a l g a d o , M a - : 
nue l P é r e z G a r c í a , A n g e l M e - i 
d i n a M a r t í n , A n t o n i o M u r i e l 
B a l l e s t e r o s , José Peña M a d r u ­
g a , E l a d i o O v e j e r o d e l A r c o . ^ 

M G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Moras de- consulta: dft 11 a ¿. 
Concejo, 9 . izqda. Te l . 1285 

C. S. n.0 M . 

T I E M P O 

Temperaturas de ayer en 
Salamanca 

S e g ú n d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l S e r v i l io M e t e o r o l ó g i c o de l 
A e r ó d r o m o de M a t a c á n , en e l 
d ia de a y e r se r e g i s t r a r o n en 
n u e s t r a c i u d a d las s i g u i e n t e s 
t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : 

M á x i m a : 32,4 g r a d o s , a las 
!b .05 h o r a s . 

M í n i m a : 15,1 g r a d o s , a las 
6 50 h o r a s . 

INSPECCION I E EHSE 
ÑAN2S PRIMARIA DE 

M ú s i c a e n . 

P l a z a " '« 

P r o g r a m a del r 
a as doce de a nc ior t . 
c u t a r a la 

dc M ú s i c a ba?da Prov e13 
dc ^ C a s t o ^ 0 ^ d ? > a ; 

" F i e s t a en ,8 . ^ 
O o b t e . - T c x l C ^ . ^ 

S i n f o n í a i n r ^ ^ 
m c r t i e m p o r ^ P l e t a ^ ¡ 

SEGUNDA pA4Cph< 
" P w t a de Tior E 

^ " R e c u e r d o s H ^ ^ l e r , 
A l b é n i z . 0i> ^ viaj',1;0). 

' Pc t re l la ' dc 'a óp, 
La b r u j a - (SGl 

C h a p i . U C l o n ) t ^ 

, f Tanhause r " (fant 
W a g n e j . ^ ^ ^ s i a ) . ^ 

ra 

C o n c i e r t o que 

r a s , j a ransicu ^ 1. ^ W 
* V E c ^ j 

„ P R I M E R A P A I ! r , 

2. ° "1812" (oberí, 

M ) , ^ h a i k o v v s k i ^ 
3. ° - A k l a " ( S c ^ a 

c i a ) , CL V e r i l . a c ^ 

S E G U N D A PARTE 
1 ° "Azí íhacha" / £a 

F. M o ^ n o r0vroba - ^ 

4-= " L o . U t r a W ^ 
m'edio . P. S.n-ozábai. 1 r;' 

M a ñ a n a : A Q U E L L A N O C H E E N R I O 

D r . M O R A Z Á 
CATEDRATICO DE CIRUGIA 

Delal-Poilo MaftlD.9-Iel.lse3 
C. 5. n.» 3 Í 

SENSICIOKAl SURTIDO EN TEJIDOS MODERKOS 

LAHAS, SEDAS Y ALGODONES A PRECIOS BARATIS 

G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S E N 

P l a z a dc! M e r c a d o , 8 
S M L A M f l N C f l 

L O S A R T I C U L O S 

lienzos crudos. 
Género blanco superior, 
Panas pantalón cordoncillo, 
Teb ^áfcann cruda camera. 
Seda 'cvcíble superior de 22.50 

se ftquidan a. 
se liqjidan a.. 
§0 liquidan t í . , 
§e nqyidan a. 
se liquidan a. 

Ptas . m . 

- 10 90 
. 11 90 
. 44.80 
. 13,80 

15 90 

P t a s . m . 

Sedas para vestidos, fantasía, 
Medias de seda duración, 
Msdbs de «eda resultado. 
Medias de seda finas, 
Medias de seda gasa, 
Medias de seda natural. 

de 47,00, se liquidcm a... 33,00 
de 12 75, se liquidan e..... 8.80 
de 15 80. se liquidan a 9,90 
de 17 00 se liquidan o;. , 11,90 

de 25 00. so liquidan a.. . . . . . . . . . . 15 80 
de 37.00, se liquidan tí........ - 24,80 1 • v i u « £.£.,?v i i q u i u ü i n a 10711 

Sedas para vestidos, modernas, de 42 00, se liquidaíi a. • 24 80 

s L a s m i j a r e s c a l i d a d e s e n p a l o s p a r a ü a j e s d e c a b a l l e r o , a p r e c i o s b a r a t í s i m o s 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o cié 
los señores m a e s t r o s , d i s e c ­
t o r e s d e escuelas y c o l e g i o s , 
así c o m o de las Jun tas m u n i ­
c i p a l e s de E d u c a c i ó n P r i m a * 
r í a , q u e la c i r c u l a r de esta 
i n s p e c c i ó n s o b r e o b t e n c i ó n 
de l c e r t i f i c a d o de es tud ios p r i ­
m a r i o s , se p u b l i c a r á , en e l 
" B o l e t í n O f i c ia l * ' de l a p r o v i n -
c i a " ^ d o n d e p u e d e n v e r l a 
; ;que l los a q u i e n e s i n t e r e s e , 
s i n p e r j u i c i o de que será p u ­
b l i c a d a en b r e v e y r e m i t i d a a 
todas, las e s c u e l a s . 

Respcck ) a l a v a G u n a c i ó u 
a n t i d i f t é r i c a , no debe e x i g i r ­
se a los n i ñ o s a c o m i e n z o d e l 
curso esco lad p r ó x i m o , espe­
r á n d o s e ó r d e n e s en r e l a c i ó n 
con e l í u n c i o n a m i e n t o d e l 
c o r r e s p o n d i e n t e s e r v i c i o e n 
los .pueb los . 

S a l a m a n c a , 11 de s e p t i e m ­
b r e d c 1 9 3 0 . — E l i n s p e c t o r 
s e c r e t a r i o , A d o l f o M a í l l o . 

C a s a MOREN1T0 
E n su nuevo cstablccimifntn 
o f r e c e : Tapas dc cocina Z 
r i a d a s . Vinos dc todas las 

1 m a r c a s . Ramos de l Manzano.i 

Mujer : Cumple el deber dri 
Se 1 vicio Social; solicítalo 
antes del día 20 de sep-
tiembre para comenzarlo 
en el mes de octubre. 

TEATRO GRAN VIA 
Refr igerado con cámara 

de hielo 

A las 4, éxito e.iormc de 

TARZANYSUHIJo 
Todas la.; Icr. is de la sel­

va ob:d:cen a Tarzán 
(Tolerada menores) 

A las 6, 8 y I I , el <r.p¿c-
táculo cumbre de la feria 
aplaudido tren .•l'camenle 

en todas las sesiones 

E l b u r l a d o r 

d e C a s t i l l a 
Autorizada mayores. Ttc-
nicolor. Erroll Flynn; Vive-

"ca Lindfors. La pdicula 
que entusiasma a Us m'J 
jeres y maravilla a ,0' 

hombres 

El teatro «Urá parfumdo p«r 
Perín g erlt Bmilia-Autoiiio 

A las ocho 
y once == 

EXITO. COLOSAL EXITO de la 
GoiDpaíiia Titular del Fuencarral 
c o n e l g tandioso E S T R E N O 

L o § d o s 

sica ¿el i ció va, l 

je tes y l a s a i 

b ' N a R O S A L E S 

Música del icio»», bél l ín 'mas n>u-
je tes y l a sape i -vedet te 

L I C E O -
OUo estreno, otro éxito í » « ' 

¡ R Y F E b i P E 

Q E M I f l b M f l ! 

Mañana, el exiía de ALFAtAtt 
EL NIETO DEATIIA 

>X)R i»«Lroi estarán perfumados por Ferfuiueria KMlLIA • A NTONIO 

Automóviles 
i AUTOMOV i L I ST AS! — R a d í a 

d o r e s H e r m a n o s S á n c h e ¿ . Res 
r o o s i r u c c l ó n , r epsv rác ión , l i m ­
p i e z a p a n d e s y - r a d i a d o r e s . 
M e r c a d o San J u a n , 6 ( f r e n t e 
l n ? í i t t í t o P r o v l i ^ i t } S a n i d a d ) . 

M O T O C í a E f A S ~ d é ~ o c a s t o n 
g a r a n t l z ? d a . s todas m a r c a s . 
B i c l c f e c a s , c u b i e r t a s , c á m a ­
r a s , c a d e n a s , r e p u e s t o s d e t o ­
d a s c lases c o n p r e c i o s d e f á ­
b r i c a . f ' V a l l e i y : . Sánchez R u a ­
n o , 3 3 . 

VENDO dos m o t o s , jU tbe v 
M o n t e s s . r t o d a p r u e b a , cu?)0 
g a s o l l t i a ; e x t r a v í o c a d e n a m o ­
to f r e . t e ^ A t a r á n . P a r a t r a t a r 
y e n t r e g a r , en Los O v a l l e , 15v 
p r i n c i p a ' ! , c e n t r o . 3-2 

•^ j ^ O C i C L E T A S nuevas y d e 
o c a s i ó n . B i c i c l e t a s , acceso 
("IÓSÍ c a d e n a s , m o t o r e s , í e 
P r e s t o ? , en i . i aná ' Jes , c u b i e r 
tób y c á m a r a Só lo e n V a l l e -
j o . M a r í a A u x i l i a d o r a , 33 , Sa­
l a m a n c a . ; 

D e m a n d a s 
SE NECESITÉ m a e s t r a p a r a 

n i ñ o s e n casa de c a m p o ; i n ú t i l 
•o rpscntarse s i n t í t u l o P a r a 
. • - ¡ i r - , , Jiuan d e l R e y , 3 , Sa-
j a m n n e a , 3-2 

v T R P ' O '10 s i n h i j o s se 
gícres i ta p a r a e -uardar finca-
f i í f o r m e s , P^uiPUcidad A r e ^ ? 

. 3-2 

SE N E C E S I T A m o l i n e r o . Ra ­
z ó n , A b i i i o F i z G ó m e z , e n Mo-
r a s v e r d e s . 4-2 

Q U l M l E N T A S M I L P,£í>|TÁS | 
se a d m i t i r í a n de p i r t i c u i a r 
p a r a a s u n t o s e r i o , b u e n i n t e ­
r é s ; ú n i c a m e n t e se t r a t a r á coin 
p e r s o n a i n t e r e s e v e r d a d . A b s ­
t é n g a n s e c o r r e d o r e s . T e l é f o ­
no 2540 . 2-a-2 

COCINERA p a r a casa p a r t i ­
c u l a r , b i e n r e t r i b u i d a y c o n o ­
c i e n d o e l o f i c i o , se n e c e s i t a . 
I n f o r m e s , Ges to r ía R. E. í . 
V á z q u e z C o r o n a d o , 2 . R e f o 
r é ñ e i a 17.565. {-1 

.V- s» 

Hasta 20 palabras. 10 ptas. por tecióii 

= Cada palabra más. 0.50 pesetas = 

P a s t o s 

ANGEL HFRM.UIDEZ BE JA­
RANO, a g e n t e c o m e r c i a l c o l e ­
g i a d o , c o n s o l v e n c i a , s o l i c i t a 
r e p r e s e n t a c i ó n e x c l u s i v a p l a ­
za d e C ó r d o b a . D i r i g i r c o r r e s ­
p o n d e n c i a c a l l e A m b r o s i o de 
M o r a l e s , 3 , C ó r d o b a . 

COMPRO c o r t a d o r a d e fiam­
b r e s . A v e n i d a d e C a m p o a m o r , 
! 2 , i p r a i . , i z q u i e r d a . Seño i 
M a r t i n . 

C a s a s 

SE VENDE c a s a , P a r d o B a -
z á n , n ú m e r o 6 , t r e s c a l l e s , 
c o n j a r d í n . I n f o r m e s , e n l a 
m i s m a , de c u a t i o a c u c o . 

5-5 

f A T E N C I O N ! Vendo b o n i t a 
casa p l a n t a b a j a , l l ave en m a ­
n o , p o r t r a s l a d o , s i n i n t e r ­
m e d i a r l o s , ca l l e Los San tos , 3. 
P r o s p e r i d a d . 

PARA c o m p r a r c a s a , finca, 
h u e r t a , t o m a r i n d u s t r i a e n 
t r a s p a s o , h a c e r h i p o t e c a , v i s i ­
te C o n s t a n t i n o G a r c í a . F r a n ­
c i sco V i t o r i a , 5 . T e l é f o n o 2597. 

6-4 

H u é s p e d e s 

R E S I D E N C I A e s t u d i a n t e s , 
g r a n c o n f o r t , a m b i e n t e f a m l -
i l a r . G e n e r a l P a r d i ñ a s , 8 0 , 
M a d r i d . • 6-6 

Compras 
PACO a l t os p r e c i o s . M á q u i ­

nas coser y e s c r i b i r , c a m a s , 
m u e b l e s , c u a d r o s , t r a j e s c a ­
b a l l e r o , p o r c e l a n a s , l i b r o s , e t -
c é - e r a . , Sblo unos días. ' T e l é ­
fono 3216 . , 

SE COMPRA c o r n é z u e i o de 
c e n t e n o desde 100 g r a m o s e n 
a d e l a n t e , c u i l q u i e r c a n t i d a d , 
p a g á n d o l o a b u e n p r e c i o . L a ­
b o r a t o r i o s " S í u l * * : San P a b l o , 

i 20 . Te lé i fono 2210. 5 -3 -2 

VENDESE casa ca l le l a S i e r ­
p e , n ú m e r o 13. i n f o r m e s , A l -
m a r a z . C e n e r a i í s i m o F r a n c o , 
n ú m e r o . 7 4 . - a -

VENDO casa Kibre p a r a seño ­
r a s o l a o m a t r i m o n i o . , 9 .000 
pese tas» i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , 
p i l a l a v a r , p u t i o , f o g ó n a l t o . 
F e r r e t e r í a La L l a v e . 1-1 

E b SERRANO. Casas Have 
m a n o todos p r e c i o s . Una ce rca 
T a r a m o n a . a dos m a n o s , b a r a ­
t a . T r a s p a s o s c o n v i v i e n Ifa t o ­
d a s c a t e g o r í a s . Rosa , 1.* 1-1 

n a n a 

M A Q U I N A R I A a g r í c o l a , a v e n ­
t a d o r a s , t r i l l a d o r a s , t r a c t o r e s , 
a r a d o s , g r a d a s , c u l t i v a d o r e s , 
s e m b r a d o r a s , t r i l l o s , r i e g o s , 
e n t r e g a e n e l a c t o , boncaoo 
p l a z o s . B a l e a r . C i u d a d R o ­
d r i g o , l - l 

SE VENDEN dos m á q u i n a s de. 
h a c e i o u n t o , e c o n ó m i c a s , d e l 
9 y 12; i n f o r m e s . Ga rc ía M o ­
r e n o , 16, l a l l e r c s de n i q u e l a d o 

2-1 

¡ LABRADORES! P i e n s a s p a ­
ra u v a s . M o l i n o s p a r a p i e n ­
sos. A r a d o s . Ve r tec ie ras . G r u ­
pos m o t o b o m b a s p a r a r i e g o s . 
G a r a n t í a , e c o n o m í a . (Descuen ­
to C á m a r a . ) M a n u e l H e r n á n ­
d e z L ó p e z . R e c t p r E s p e r a b é , 
4 . T e l é f o n o 1842. 

P é r d i d a s 

C A B A L L E R I A E X T R A V I A D A . 
Un b u r r o n e g r o , c a p ó n , de 
t r e s a ñ o s , con . c a b e z a d a y 
r o n z a l , b a s t a n t e a l z a d a , d e l 
c a m p o de las roses d e C i u d a d 
R o d r i g o . G r a t i f i c a r á a q u i e n 
i n d i q u e su p a r a d e r o , e n F r e n ­
tes d e O ñ o r o , F a u s t i n o B r a v o . 

í \v\ - . 3-3 

P E R D I D A de p e r r o r a t o n e r o 
p e q u e ñ o , c o n c o l l a r , • c o n t r e s 
cascabe les , c o l o r c a n e l a , o r e ­
jas l a r g a s g r a n d e s , r a b o e n ­
r o s c a d o , a t i e n d e p o r " C h i c o " . 
Se r u e g a a q u i e n l o e n c u e n ­
t r e l o d e v u e l v a a l C i r c o C h i ­
n o . Se g r a t i f i c a r í a . l - l 

C k j k Ncwvoiaa, a r m a accia. paacA. PermlBoe de «armao.-GuS»»«» 
V i l i A o o q p ^ ^ -^Virt^oaití iOt C A T A S T R O . R U S T I C A Y U R B A N A 
Gestor ía R. E . I .—Vázquez Ooronado, 2 - * - T i f 2 0 5 0 ^ E a l a m a u c a 

E X T R A V I Ó de u n a c e r d a , 
con h e n d i d o y g o l p e p o r d e ­
l a n t e , e n o r e j a I z q u i e r d a . A n ­
t o n i o B e n i t o , en V i l l aseco d e 
l o s G a m i t e s , g r a t i f i c a r a a 
q u i e n i n f o r m e . 2-2 

O f e r t a s 

SASTRE: O l m o ( M . ) . H e c h u ­
r a s , t r a j e s , g a b a n e s , p e l l i z a s , 
Víueltas p r e n d a s dfc t odas c l a ­
ses, t r a j e s n i ñ o s . P r e c i o s e c o ­
n ó m i c o s . Paseo C a r m e l i t a s , 57 
s e g u n d o . 5-a-5 

¡SEÑORA, SEÑORITA ! ¿Le 
i n t e r e s a c o r t a r , c o n f e c c i o n a r 
r á p i d a m e n t e s u s m o d e l o s ? 
A c a d e m i a G l o r i a , con n u e v a 
d i r e c t o r a dc Cor te y c o n f e c ­
c i ó n , le o f r e c e sus c l ases . 
R ú a , 3 9 , S a l a m a n c a . 2 - a - l 

HO JAD ERO. A d m i t o ^ .000 
c a b e z a s . V i c e n t e B l a n c o . P i -
ñf d o , 2 4 . Z a m o r a - 4-1 

V e n t a s 

MADERAS g a l l e g a s a l p o r 
m a y o r , p a r a c a p i n t e r l a y 
c o n s t r u c c i ó n . B e n i g n o M o n t e ­
ro L o r e n z o . ' A l t o d e l R o l l o . 
S a l a m a n c a . 

F A B R I C A DE C A L Z A D O ^ 
p o , m a q u i n a r i a y 10C7; Sa, 
dése Cabeza de Vaca, ^> 
l a m a n c a . 

SE VENDEN vacas y 
h o l a n d e s a s , r e c l e n ^ P cuarti-
p r o d u c i e n d o 45 y ^ j g ^ en 
l íos . Para ver las y 
Cuesta d'p las Perdices, 1 | j 

VENDO magn í f i ca ! * f ¡ ¡ t Ü ' 
1-il lar p a r a el i ' ^ 0 r i ^ s Po­
l o l a s , con tacos y i r 

i r a v e r l a , B c r m e j c r o s , 

1 l é f o n o 2886. 

— Tra^ c<in 
VENDO c a r r o dc vac ^ ca. 

t n l d o . Para ver lo y lvJmClo 
r r e t e r a dc Z a m o r a . nu< 2 J 
A n t o n i o C o r r a l . — 

CAZADORES; C a r t u c h o s c a r ­
g a d o s y v a c í o s , p i s t o n e s , p ó l ­
v o r a , p e r d i g o n e s , p r e c i o s o f i ­
c i a l e s ; g r a n s u r t i d o A r m e r í a 
C á r d e n a s . 

SE VENDE c a n t e r a , p i e d r a 
• o e r i o r de s i l l e r í a , f á c i l s a l i ­

da p a r a c a m i o n e s . I n f o r m e s , 
M a r i a n o B e n i t o , en V i l l a m a -
y o r . 3_3 

T r a s p a s o s 

B U E N NEGOCIO: T r a s p a s o 
tíos p o r t a l e s c o n a m p l i a v i -
v i a n d a ; g r a n a c t i v i d a d de 
d e s p o j e r í a , c a r n i c e r í a n s a l c h i -
c h e r í a ; s i t u a d o m a g n í f i c a m e n -
t e t r e n t a t o d o 140 pesetan 
menso ia les . I n f o r m e s , s a l c h i ­
c h e r í a P i c o I g l e s i a s . 8-8 

ABONOS y s u p e r f o s f a t o s . Fa­
c i l i t a m o s t o d a s c lases , c u a l ­
q u i e r c a n t i d a d . S e r v i m o s u r ­
g e n t e m e n t e . P e d i d o s D i s t r i ­
b u i d o r a C h a r r a , c a l l e José 
J á u r e g u i , 3 4 , S a l a m a n c a . 

3-3 

CU1EN CALCULA c o m p r a e n 
U l t r a m a r i n o s G r a c i l i a n o Pé ­
r e z . I n m e n s o s u r t i d o e n c a r a ­
m e l o s , l i c o i e s a g r a n e l y e m ­
b o t e l l a d o s , c a c a h u e t e s , g a l l e ­
t a s , choco la tes , , e t c é t e r a . Ge­
n e r a l í s i m o , 2 4 . 

SE VENDEN c ien y 
v i e n t r e , jóvenes ; par , d¡ar.c 
t r a t a r , en Chagarc.a ^ 
r o , c o n T i m o t e o í^nc i ^ 

V a r i o s 

, Q U E NO LE P A ^ c r ' é d i ^ 
a f l i j a ! Conf íenos " ^ p . d 
v e n c i d o s ; los ^ 
m e n t e . PROA. ^ f ^ . M 
s i m o . José J á u r e ^ j ^ ^ 

D 0 a 0 R P E | | í f 
r . f o r m c ^ y ^ I 

P l , Mayor, 33 
Teléfono . ^ 

C s. j • 
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;l Adelanto 

f j S g S o P a c o M u ñ o z c o r t ó o r e j a 

e n P a l m a d e M a l l o r c a 

EN L A P R I M E R A D E L A F E R I A D E A L B A C E T E 

R E A P A R E C I O R A F A E L O R T E G A = 

o a f a e l L l ó r e n t e y P a b l o L a l a n d a c o r t a r o n o r e j a s 

e n A r a n d a d e D u e r o 

jeaparitión de Ralael 
Otlega 

media 
tercer 

^ p r ime ra de fer ia . 
^ t n a d o de Manuel G o n -

Sê 1 ( C o f r e r a s ) . Media c i v 

'Co'o Navarro , a su p r imero 
r , una faena, co,n) pases, aei 

[ ' X P^a una cas. en,ter. y 

É f f ^ i t r x ) toro, el diestro se 
,a dar u,nos pa^es por bajo 

termina ^ ^ p inchazo, me-
' i chocada y descabello. (Pi tos) 
d Manolo González, bien con la 

* paena de cast igo. Uíi, p t n -
^ s¡:n, soltar, una entera y 
S d i o . al cuarto golpe. (Pa l ­
mas al torero y P-Uos a' toro.) 

su 'segundo, faena a base 
lPa*€S por ba jo ; m pinchazo 

dn soltar, una entera, y desca­
bello" al cuarto in tento. (Muchos 
pitos). 

Rafael . 0r ie?a« ^ reaparece 
después de su cogida en Pam­
plona, realiza una breve faena ae 
aliño a su p r imero , para 
estocada y descabello al 
jolpe. (Pi tos). 

En el que cerró; plaza, da unos 
eslatuaríos que se ap'auden. Pa­
ses por alto muy valientes y ma­
ta'de tina estocada. (Aplausos.) 

Oreja para Paco Huñoz 
Palma de Mal lo rca .—Toros de 

Pónseca1." 
Paco Muñoz, en el p r i m e r o , 

realiza un'a soiberbia íae-na ere mu-
teta. Media estocada y clescatoe-
11o. (Aplausos.) 

Er> el cuarto, repite la faena 
ídel toro anterior y oye una gran-
ovaciúm. Pinchazo y estocada. 
(Gran ovación, oreja y r?bo. Sa­
ludos.) 

A.itonioi Caro, en su p r imero , 
tiíce una faena alegre y vistosa. 
Dos estocadas. (Ovación, petición' 
'le oreja y vueíta.) 

. En el quinto, manso, hace una 
Iwna íaena de mule ta , muy v-.-
'•eiite. Dos pinchazos y miedla os" 
locada. (ApIausosi.J 

A Martorel l te ha ' correspon­
dido el peor lote. Fué aplaudido 
*J 'orear de capa a susi <Jos tt>-
r()5. Ent su prümero estuvo muy 
wiuntarlóso. L o despacho de dos 
"itdias estocadas. 

En eí ú l t imo, ^también estuvo 
"'"y vaiiÉfliie y to rero y terminó 
$ un pinchazo honda y media 
«tocada. (Ovación.> 

Primera de feria en Aranda 
de Duero 

Aranda: de D u e r o . ^ P r i m c r a 6a-
m de fer ia . Toros de il« V r ü -
2 Motero , paro JuMan M a -
LalanJ3^61' Lloran:tc ^ ^ a h ] ' 1 ^ 

^ el iprrmfero, Ju l ián Mar i r r , 
^ la muii,etat da <uatro 

enfado en el esnritoo. 
Signe 

un pinchazo y estocada. (Graim 
ovación y vuel ta.) 

E n su segundo, b ien al lanceai-
el to ro , que es d i f íc i l , y pel igro» 
so. Graira faena de dom in io . (Ova­
c ión . ) 

Rafael Llórente-, colosal err ve­
rónicas. Estocada. ( G r a n orac ión 
y vuel ta.) 

E n sui regundo , con la muletai 
Cs ovacionado. ' (Música.) Grar* 
estocada. COvacióin', vueLta ' y tlo-s1. 
o re jas . ) 

Pabi lo La landa j ©ni su p r i m e r o , 
superior a j lancear. B r i nda a! 
pútolico, g r a n faena, estocada. 
(Ovac ión, vuelta a l ruedo y dos 
ore jas. ) 

En el que c ier ra píaza coml/sn-
za . a l l ove r , que e l púb l ico casi 
en su totaüid'ad atoandonai la p l a ­
za . La landa hace unía faena va­
l ien te y te despacha Je media p 
var ios intentois. 

NOVILLADAS 

pases 
(Ovacióm y 

yaHento y deja 

M a d r i d . Nov i l los de NlcasTo 
López Navalór», para Curro ' P u ­
ya , Oscar M a r t i n e s y Gabr le t 
R o v i r a . 

C u r r o Puya escucha un aviso 
en el. pr imoro., A l hacer un qu i ­
te a ! ' tercero, resultó cogido y 
volteado, ingresando en. la enrer-
mer la , de donde no volv ió a sa-

Oscar Mai r t inez , pet ic ión de 
ore ja y vue l ta aL ruedo en su p r i ­
mero , cor tó la oré ja del cuarto, 
que ímató en susti tución da C u r r i 
Puya y fué muy Oivacionado en el 
qu in to . 

1̂ 1. debutante R o v i r a escuchói 
pi tos en sui p r ime r o- y estuvo 
breve «jm e l ú l t i m o , que fué con­
denado ai las banderi l las negras. 

Barcelona. — Novi l los de B e r , 
nardiino Jíménlaz. 

Conchi ta C in t ró r t obtuvo un 
gran éxi to a l torear a la j i ne ta . 

A l f redo Jiménieiz, ovación en ©i 
p r i m e r o y ovación y vuelta en ci 
o t r o . 

F rasqu i to , ap laud ido en los dos 
suyos. 

Pablo Lozano , oreja en su p r i ­
mero y ovación en. e l ú l t i m o . 

Oa to tayud .—Nov i l l o s de O la l -
ras, bravos. 

Apa r i c i o , dos orejas en el p r i ­
mero y las dos orejas y el raí>o 
en el o t r o . 

Pepe Escudero (que sustituye a. 
L i t r i , dos orejas y una o re ja . 

Jun^i l íano, aplausos y dosi otíe-
Jas. I 

Los tres espadas salieron en 
hombros. ; ' _ . 

Lerntai.—Novdilos de Hermanos 
Tabernero de M i igue l , buenos. 

Juan Carreño y D ion is io Re ­
d o , co r ta ron orejas y rabos, sa­
l ieron de 'la plaza en hombros y 
fueron nuevamiene contratados. 

Salen en hombros Peláez Y 
Pablo Baufisia, en Béjar 
Béjar. — Novillos de Clodoaldo 

Rodríguez, de- Monterrubio de «a 
Sierra, 

Luis Francisco Peláez, ovación y 
petición de ore ja, en el que abre 
p laza; orejas y rabo y dos vuel­
tas, en su segundo. 

Pablo Bautista, oreja en su p r i ­
mero; vuelta y petición de oreja 
en el que cierra p laza. 

Los diestros son sacados en 
hombros. (Cifra.) 

Novüios de Salamanca en 
Zamora 

Zamora .—Nov i l l os de Esteban 
y doña Aux i l io Tabernero , de 
Salamanca, grandes y con poder, 
para I s i d ro M a r í n , Juani to B i e n ­
venida, y Dámaso Gómez . 

M a r i n , en su p r imero , lo lan­
ceó b ien . Faena val iente para 
media estocada. (Ovación, vuelta 
y pet ic ión.) E n su segundo, al 
in ic iar ila faena, sufre un vareta­
zo en la cara. Cont inúa val iente 
y ilogra sacar algunos pases. M » -
ta de dos estocadas. (Ovación y 
vuelta.) 

B ienvenida, en su p r i m e r » , 
bronco y -d i f íc i l , faena de a l iño 
para media estocada. (Pi tos a l 1 * -
ro. ) En segundo faena lucida pa­
ra dos pinchazos y media. 

Dámaso Gómez, bien en su 
p r imero . Mata de media y desca­
bel lo. (Ovación, vuelta y p i los al 
toro. ) E n el que cerró- p l^za se 
hace aplaudir en varios natura­
les. Ma.ta de dos estocadas y cua­
t ro pinchazos. (C i f ra . ) 

l i L O S T f l R O S I 

E S T A T A R D E , L A P R I M E R A 

C O R R I D A D E F E R I A 

Un novil lo de Sánchez Fabrés, para el re­
joneador don Fernando Salgueiro, y seis 
toros de don Manuel Ar rarz , paxa Paco 

Muñoz, Martorell y Carmena 

¡ L l e g ó la g r a n fecha i n a u g u r a l de nues t ras c o r r i d a s de 
f e r i a ! Esta t a r d e , a las c u a t r o y m e d i a , h a r á n e l pase í l l o los 
espadas Paco M u ñ o z , José M a r í a M a r t o r e l l Y M a n o l o Car -
m o n a , p r o c e d i d o s p o r e l c a b a l l e r o p o r t u g u é s d o n F e r n a n ­
do S a l g u e i r o , p a r a d e s p a c h a r l a p r i m e r a c o r r i d a , en la q u e 
el r e j o n e a d o r i u s i t a n o a c t u a r á c o n u n n o v i l l o de Sánchez 
Fabrés y los espadas e s t o q u e a r á n los se is m a g n í f i c o s t o r o s 
epue !ha e n v i a d o e l e s c r u p u l o s o g a n a d e r o c h a r r o d o n M a n u e l 
A r r a n z . 

La g r a v í s i m a c o g i d a - s u f r i d a a y e r p o r P a r r i t a , en E l E s p i ­
n a r , q u e nos p r i v a r á de v e r l e a c t u a r e n muestra p l a z a , o b l i ­
g ó a " L a M á r i s e c a " a b u s c a r l e ' u r g e n t e m e n t e s u s t i t u t o . Y e l 
s u s t i t u t o es e l s e v i l l a n o M a n o l o C a i l m o n a , qaie así a n t i c i p a en 
c u a r e n t a y ooho ho ras sui p r e s e n t a c i ó n en S a l a m a n c a . 

E l cartel» t i e n e a t r a c t i v o s b a s t a n t e s p a r a efue l a p l a z a 
r e g i s t r e u n * l l e n o . Los a f i c i onados a l t o r o — q u e e n S a l a m a n -
cn son l e g i ó n — • se p r o n u n c i a r o n e l d ía 8 b i e n c l a r a m e n t e , 
c o n sus a p l a u s o s , p o r . l os t o r o s de d o n M a n u e l A r r a n z , 
g r a n d e s y pode rosos y con ese g e n i o c a r a c t e r í s t i c o de las 
reses de A n d r é s b u e n o . Y c o m o h a y t o r o s , en los t o r e r o s es­
t r i b a aihora q u e l a g e n t e se d i v i e r t a . Y se d i v e r t i r á ; p o r q u e 
Paco M u ñ o z , M a r t o r e l l y C a r m e n a , no son d e los q u e d e s a p r o ­
v e c h a n esta o c a s i ó n magn i i f i ca de g b t e n e r e l t r i u n f o . De los 
t res hay q u e e s p e r a r g r a n d e s f a e n a s . 

Y en c u a n t o a l Re joneador p o r t u g u é s d o n F e r n a n d o Sal­
g u e i r o , só lo caibe d e c i r d ^ é l q u e "es u n o d e los m e j o r e s c a ­
b a l l i s t a s d e l ipaís h e r m a n o , q u e es caBi i f icar le c o m o u n o de 
los m e j o r e s d e l m u n d o , pues to q u e P o r t u g a l ha g a n a d o p r i ­
m a c í a en la e q u i t a c i ó n . 

Un g r a n c a r t e l es te de l a p r i m e r a c o r r i d a de n u e s t r a f e ­
r i a , sob re l a q u e se c e n t r a estos d ías el i n t e r é s d e l m u n d i l l o 
t a u r i n o . ¡ J i ÍV. ' . i i • 

¡A la p l a z a ! . . , j ¡A l a p l a z a . ' ! , , . 

L e a u s t e d E L A D E L A N T O 

Mi I E I D I O ! ¡ t S U I 

Organización Lfl MflRISECfí, 5. fl. 
Grandes corridas de feria 1950 

H O Y , marles, 12. (Primera de Abono) 

A las CUATRO Y MEDIA 

UN NOVILLO REJONEADO POR EL 

O f t . S A L G U E I R O 

SEK toros de la acreditada ganadería de don Ma­

nuel Arranz, para los afamados espadas 

M u ñ o z 

M a r t o r e l l 

M a n o l o C a r m o n a 

N0 0 L V í D E que el día 15, puede llevar a sus 
hijos para ver el magnífico espectáculo 

c * l t R U S E L L . 1 9 5 0 

Que PRESENTA el genial L L A P I S E R A 

G R A N C I R C O 

P R E S E N T A T O B O S I O S D I A S 

T t t 
c u s 

e s p e c i á c u l o 

m m 

m m 

m m m n m 

^ £ 4 

C I O N CIRCENSE 
VISTA HASTA LA 

FECHA 

H O Y 
5,30, 8 y 11 

Reserve su alojamiento 
para reír como nunca con 

los famosos payasos 
españoles 

P o m p o f f 

T h e d y e h i j o s 
Las bellísimas patinadoras 
alemanasí. - La gran t rou-
pé de botones de Eduar-
d i n i . - I lusionistas. - Equi­
l ibristas en la cúpula del 
Circo y la graciosísima 
con ida de. tOros para ch i ­

cos y mayores 
No deje de ver este pro­
g rama, tr iplemente cómi­

co, presentado por el 
Circo de los Circos 

españoles 

Instalado en el Paseo 
de las Carmelitas 

P O L I C I A U R B A N A 

Y T R A F I C O 

5c e n c u e n t r a n en es ta J e f a ­
t u r a , y a d i s p o s i c i ó n de q u i e ­
nes a c r e d i t e n ser sus r e s p e c t i ­
vos d u e ñ o s , los s i g u i e n t e s o b ­
je tos h a l l a d o s e n la v í a p ú ­
b l i c a : 

Dos e n c e n d e d o r e s . 
Una p u l s e r a de s e ñ o r i t a e n 

m e t a l b l a n c o . 

Una c a r t e r a d e m a n o a b a n ­
d o n a d a en a u t o m ó v i l de u n se­
ñ o r e x t r a n j e r o , c o n v a r i a s co ­
sas en siu1 i n t e r i o r . 

Un bo l so de h u l e c o n t e n i e n ­
d o v a r i a s l l a ves , t u e r c a s y 
o t r o s o b j e t o s m e c á n i c o s . 

Un b i l l e t e r o c o n u n a c a n t i ­
d a d en d i n e r o . 

Unos l en tes c o n f u n d a , de 
m e t a l b l a n c o . 

Un bo l so de s e ñ o r a c o n u n 
l l a v e r o c o n v a r i a s l l aves y 
o t r o s o b j e t o s en s*u i n t e r i o r . . 

Un b o l í g r a f o h a l l a d o en las 
p r o x i m i d a d e s d e l G r a n V i a . 

Una p e q u e ñ a c a n t i d a d 
d i n e r o . 

U n v e l o de s e ñ o r a . 

Un m o n e d e r o de s e ñ o r a c o n 
dos l l a v e s , u n p a ñ u e l o de la 
m a n o y o t r o o b j e t o . 

Un t a p ó n de c a r b u r a d o r d e 
a u t o m ó v i l o m o t o c i c l e t a . 

V a r i a s f o t o g r a f i a s de n i ñ o . 
U n p a n t a l ó n - p e t o de m e c á ­

n i c o . 
Una r a n a de m e t a l de l a de 

esta c lase de j u e g o s . 
Una b o b i n a de a u t o m ó v i l . 
Una l l ave t u e r c a . 
Unas t i j e r a s t a m a ñ o g r a n d e . 
Se i n t e r e s a t a m b i é n la p r e ­

s e n t a c i ó n e n esta J e f a t u r a , 
p a r a r e c o g e r d o c u m e n t o s de 
su p r o p i e d a d , d e d o n C i p r i a n o 
Garc ía G a r d a , d e Pe leas d e 
A r r i b a ( Z a m o r a ) , y de d o ñ a 
D e m e t r i a de León M a r t í n , de 
C i p é r e z ( S a l a m a n c a ) . 

e n 

LOS TOROS DE 
D. MANUEL ARRANZ 

mar 

Los toros 
Arranz, que 

de don Manuel 
se f i di aran ¡esta 

tarde, tienen los 
números, nombre* 

, siguientes 
y pelos: 

4, "GAVIOTO", negro, i 
7, "ZUR1TANO", inegro. 

13, "BOHEMIO" , negro bra­
gado. 

32, "RICOPELO", tostado. 
36 , "GENEROSO", negro. 
42, "RATON" , negro braga­

do. 

LAS CORRIDAS DE AYER 

G r a v í s i m a c o g i d a d e « P a r r i t a » 

e n E l E s p i n a r 

RESULTO CON DOS CORNADAS, UNA EN EL HE 
MITORAX Y OTRA EN EL MUSLO 

T a r d e g r i s e n Z a m o r a c o n l o s h e r m a n o s 

D o m i n g u í n y M a n o l o G o n z á l e z 

Segovia.—En t i Espinar se ce-
tóbró una corr ida cow toros de 
Pimentc l Camacho, grandes y 
bravos. Mano a mano entre " P a ­
r r i t a " y Paco Muño(z. 

" P a r r i t a " , en el p r imero , a l 
dar el segundo pase, fué • cogido 

T R I S O E X C E D E N T E 
Compramos cuantos vales de trigo excedente 

se nos ofrezcan 

I N M E J O R A B L E S P R E C I O S 

En Salamanca 
En Gomecello: 

G R A N V I A , 3 -2 . ° . 
FABRICA DE H A R I N A S 

V i u d a e H i jos de J u a n A n t o n i o M a r c o s 
S. A. 

C o m i s a r í a G e n e r a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o r t e s 

Precios de la carne 
de vacuno 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o 
d e l p ú b l i c o y de los i n d u s ­
t r i a l e s c a r n i c e r o s q u e a p a r ­
t i r d e l d í a 9 de l c o r r i e n t e 
m e s d e s e p t i e m b r e , los p r e ­
c ios q u e r e g i r á n en esta p r o ­
v i n c i a p a r a la c a r n e de v a c j -
no s e r á n los s i g u i e n t e s : 

EN MATADEROS 

T e r n e r a , 12,40 pese tas k i l o 
c a n a l . 

V a c u n o m e n o r , 11,85. 
V a c u n o m a y o r , 9 ,75 . 

PRECIOS M A X I M O S DE V E N ­
T A A L P U B L I C O EN LA PRO­

V I N C I A 

T e r n e r a : P r i m e r a , 2 1 , 8 0 ; 
s e g u n d a , 15,10; r í ñ o n e s , 19; 
sebo, 5 , 1 0 ; h u e s o , 1,00. 

V a c u n o m e n o r : 20 ,80 , 14,20, 
18 ,50 , 5 , 1 0 , 0 , 9 0 . 

V a c u n o m a y o r : 16,>30, 12,65, 
18,30, 5 ,10 , 0 , 8 0 . 

Estos p r e c i o s h a n de i n c r e ­
m e n t a r s e e n cada l o c a l i d a d 
c o n los i m p u e s t o s m u n i c i p a ­
les q u e e x i s t a n y c a n o n d e l 
S e r v i c i o . 

PRECIOS M A X I M O S DE V E N ­
T A AL P U B L I C O EN LA C A P I ­
T A L , YA I N C R E M E N T A D O S 

CON IMPUESTOS Y CANON 

T e r n e r a : P r i m e r a , 2 2 , 7 0 ; 
s e g u n d a , 16; r í ñ o n e s , 19,90; 
s e b o , 6 ; h u e s o , 1,90. 

V a c u n o m e n o r : 21 ,40 , 14,80, 
19 ,10 , 5 , 7 0 , 1,50. 

BRETON - A k , 4 3o 
Especial de cine. JUANITA REINA, 
la genial figura del folklore español, 
m V E N D A V A L 
y como complemento, tres docu­
mentales del inolvidable Manolete, 
tíe su at iuc in . en lUxito. 

ipasando- a la enfer-
la emoción del p ú -

•,1 bf-

y der r ibada, 
mcria e.itre 
b l i co . 

Paqui to M u ñ o z despachó 
cho, haciéndose ap laud i r . 

A l segundoi y lercero- íes h i zo 
buifenias faenas, siendo ovacionado. 

En el cuarto h izo una g'rarf 
faena, coinceliéndosele las dos 
orejas. Fué sacado en hombros. 

E l par te facuiltativo d i t o " q u e 
"Pa rn ' i t a " sufre dos corlnadas. 
Unai tíe siete oentimetros de lon­
g i t u d , que interesa: la p i e l , te j í -

pronóstico muy grave. F i r m a n 
do, doctor Z u m e l " . 

EN ZAMORA 
Zamora . — OorrWa de fer ian 

L leno. Toros de üa viuda de M o -
lero, para Pepe y Luís M i g u e l 
D o m i n g u i n y Mano lo Gonzá lez . 

Pepe D o m i n g u i n coloca treá 
pares imponentes a su p r ime ro^ 
Paenai con pases en redondo, c a ­
yéndosele el to ro . Media y t i na 
estocada. En el o t r o , que se- r o m ­
pió un cuerno, contra 'las tab las , 
le trastea' brevemente. T res p i n ­
chazos y estocada. 

Lu is M i g u e l , ovacionado e n 
verónicas y en bander i l l as , que 
compart ió con su hermano. F a e ­
na de muleta ar t ís t ica, in ic iada 
con pases sentado e n el e s t r i b o . 
Dos estocadas y descabello. (Ova1 
cióni, pe t ic ión de orfcjai y v u e l t a ) . 
En su segundo, pases en redondo 
y manolet inas, parai dos p i n c h a ­
zos, estocada y descabello. (P i tos 
a] toro)» 1 

Mano lo Gonzá lez , en su p r i ­
mero, ovaciexnado con la capa. E l 
toro no se presta a faena y te r ­
mina d t media. (Pi tos al to ro y, 
aiplausos al torero- . En el que ce ­
r ró p laza, pases en redondo, p a ­
ra tres pinchazos y media. ( L o -
?(>s' ^ 1 i. _ i 

NOVILLADAS 
Albacete.^-Nov i l los para Cha^ 

ves F lores, que sustituye a " L I -

M A N T A S , cama, campo, viaje. 
Todas las clases, tocios los tamaños, 
todos los precios-

A L M A C E N E S I S C A R 
V E N T A S MAYOR Y D E T A L L 

Plaza del Mercado, 12 
• - r r - ; ' = ± 3 

do rolul. ir y músculos intcrco'sta-
les; Ha herida está en la par te 
abíiiar del homitórax derecho, al 
nivel del; -séplinto espacio ín ter -
costal; Ha o t ra , de quince cent í ­
metros de longi tud y cinco de 
proifunclilad en la cara interna del 
tercio medio del muslo derecho, 
pronóstico grave. Después de cu ­
rado fué trasladado « M a d r i d . 
(Logo* . ) 

POR EL DR. ZUMEL 
M a d r i d , — Esita noene, a oai 

ocho l legó, procedente de E l Es­
p inar , donde fué gravemente he­
r ido por un toro, e l diestro Agus 
t in Parra " P a r r i t a " , a quien se­
guidamente iñ te rv lnd el dootor 
Zume l , en su sanatorio de Ma teo 
M i l ano . La operación durft una 
hora y medía. A l te rminar el dot 
tor Zume l facii l itó el s iguiente 
pante facul ta t ivo: 

" A las veinte horas del u ia de 
la , fecha, ha írígresado en esta 
clínica e l matador de toros Agus 
t in Pa r ra " P a r r i t a " , por padecer 
una her ida por asta de toro pe­
netrante en el : hemi tórax dere­
cho y o t ra de Ha misma riatura-
ioza on el terc io medio dsl mus­
lo derecho, lesionando planos su­
perficiales y profundos, siendo su 

16,90. 13.25, V a c u n o m a y o r ; 
18,90, 5 ,70 , 1,40 

Los i n d u s t r i a l e s c a r n i c e r o s 
de la cap i i t a l p a s a r á n p o r l a 
J e f a t u r a d e l S e r v i c i o de Car ­
nes , Cueros y D e r i v a d o s (Con ­
c e j o , n ú m e r o 11 ) , a r e c o g e r 
los l i s t i n e s d e p r e c i o s , los 
q u e h a n de c o l o c a r e n su es­
t a b l e c i m i e n t o d o n d e f á c i l m e n ­
te p u e d a n s e r l e ídos p o r e l 
p ú b l i c o . 

Los señores a l c a l d e s d e l e ­
g a d o s de Abas tos de la p r o ­
v i n c i a o b l i g a r á n a los t a b l a ­
j e r o s c o l o q u e n los ntuevos p r e ­
c i os e n los l i s t i n e s de su es­
t a b l e c i m i e n t o e n sí i t lo b i e n 
v i s i b l e , p a r a que p u e d a n ser 
l e ídos c o n f a c i l i d a d . 

L a f a l t a de estos c a r t e l e s 
será s a n c i o n a d a . 

S a l a m a n c a . I I de s e p t i e m ­
b r e de 1950 .—El j e fe p r o v i n ­
c i a l . 

Lea usled EL ADELANTO 

A las 8 y 1 1,30, «1 éxito 
apoteósico de la compa­
ñía de revistas del ,Teatro 

Mar t ín , de Madrid 

M o r e n o t i e n e 

que s e r 
Grandiosa creación de RA­
QUEL DÁINA y toda la 

compañía ii 
i Novedad! Música! ¡Belle­
za! i Las rrju jeres más 

guapas! . . . 
En el primea acto la estre­
lla RAQUEL DAINA hará 
fotografías a los especta­
dores, las cuales se pro-
yectarSh en el segundo ac­
to y a l final se entrega­
rán grat is a los fo togra­

fiados 

El teatro estará per fuma­
do por Emi l ia-Antonio 

t r i " (que se encuentra e n f e r m o ) , 
Aiparicio y Lu i s Grijónl, 

Chaves br inda e l p r imero a los 
marqueses de V i l la verde. Faena 
breve, para dos pinchazos y des­
cabello, y en su segundó, faena 
do ailiñ o, pnra estocada y desea-
pel lo. (Div is ión de o p i n i o n e s . 

Apa r i c i o , buena faena n lo i 
acordes de la música, para una 
entera. Ovación, ore ja y vue l ta ) * 
En el o t ro , faena de a l i ño , para 
pinchazo, med ia y descabel lo, 
(Protestas). 

E n su p r i m e r o , G i jó r t faenaj 
buena, para tres p inchazos y des-i 
cabéllo ail cuar to imlento. E l sexn 
lo fuié devuelto a tosí corrallqs pofl 
su " a f e i t a d o " , y en e l sustíittiito, 
G i j ó n hizo una faenai de a l i ñ o , 
para media f tndida y rfescabello a 
ia cuaTta. (Logos. 

\ . •'' 'Ó—' • '_ • ' 
Alcázar de Saín J u a n . — N o v i - » 

Hada de feria<. Ganado de Ignaw 
cío Coba leda, qü« d ió buen jue-i 
go. 

Anton io Ordóñez, faena ar t is i t i -
ca y valerosa, para estocada sin 
punt i l la . E n su segundo rep i t i ó la 
faena, para buena estocada.. (Ova 
ción y vue l ta ) . '• 

Manolo Vázquez , gran faend 
en su p r imero , para una estocaui 
da. (Dos orejas y vue l t a ) . R e p i ­
te una g ran faena en sv. segundo, 
para una estocada. (Ovac ión y 
vue l ta ) . i 

Manuel Cortés t r i un fó también , 
real izando en el úlitimo una fae­
na var iadís ima, cortando las dos 
orejas y oyendo ovaciones. (Lew 
Sfos.) n i - - i 1 

E G I D O A N D U J A R 
¡MEDIC INA G E N E R A L 

P I E L — S I F I L I S — V E N E R E O « ' 
Consulta: Doce a dos y seis a n u e i | 

Caleros, 6, p r i nc i pa l i 
O» 8 . 11.9 23 i 

COMPRO • ARRIENDO 
mina.s p lomo, w o l f r a n , esfiaño, 
product ivas. Escr ib i r con dattos, 
señor Mar t í nez . Modesío La fuen -

te, 82. M A D R I D 

R a d i o 

SIEMPRE HA SIDO LA GARANTIA EN RADIO 
P r e c u r s o r d e l a R a d i o e n e l m u n d o 

Y V E N T A E X|P O S I C I O N 

R a d i o A n d r é s H e r n á n d e z - i s 5 * 

ü . B E L L I D O 
P ie l . Sí f i l is , Venéreo. Consul ta 
a las 12 y a ilais 8. An ton io Espi-. 
nosa, 10. (Esquona General San-

j u r j o ) . Teléfono 2140 
(C. S . 11)* 

Ci nema Taramona 
A las 4,30 y .7 ,30 , tres 
documentales de MANO­

LETE, y 

V E N D A V A L 
por Juanita Reina.' 

E. SALA MARTINEZ 
PULMON Y CORAZON 

Médico Director del Dispensand 
Antitubérculoso Central de Sala­
manca. Consulta diar ia menos 

los martes 
M a . ele Mírat, 29. C. S. n.» ug 



A P R O V I N C I A 

ÍD« fiesta y romería de l Castañar. 
Una buena novi l lada 

* ©5.» año, después de a lgonn 
t i ropaganda en la prensa loca l , 
se «wvmc-rnbró ei diai 8, fest iv i ­
dad de l a V i r g e n , con c ier re de 
comercios, bancos y estaOleci-
Tileotos públ icos. 

L a concurrencia a los cultos en 
el Santuar io fué numerosis ima. 
Las c o m o a o n e s tjue se hicieroni 
aqueilla mañana rebasaron la c i -
í r o de las 3.500. 

El domingo se celebró h fiesta 
w i i emnf , como de costumbre, ac­
tuando Ja capilla de música dolos 
Padres T . a t i nos, d i r i g i d a con la 
maesíria a que ya no-; t iene ha­
bituados por el director de la Re­
sidencia, Padre Co lom. 

l a misa fué presidida por las 
autor idades. E; Á y u ntamiento, 
que asistió en Cíorpcraciúin, estu­
vo prés id ido por ei teniente a l ­
calde, señor Luengo. Presid ieron 
rtarntoTén, el juez comarca l , señor 
W a r t i n ; íis-ra!, señor Agc ro Te i x i -
dor.( capiíárn d;> la Guardia- c i v i l , 
»efíor M a y o r a l , y en otros pues­
tos d is i ingu idos del presbi ter io, 

'^Bf Abad de Id co f rad ía , don José 
l a f i t a Por tab ; ! ! ' . , con c! del p ró ­
x imo año. clon Lu is I z a r d ; el d i ­
putado prov inc ia , señor Burgos ; 
cronista do Ja c iudad, don Jua-n 
M u ñ o z y otras nu.toridad;,s y r e ­
presentaciones. 
- E l sermón, estuvo a cargo del 

re^'e.rtíld^) Padre don Vicente R u ­
b io , O . P . , h i j o de Bé ja r y elo­
cuente orador sagrado. E l Padre 
fftubio b i zo una br i l lante y apa­
sionada exal tación de ila Madre 
de B ios que, representada, en la 
V i r g e n d e l Castañar, ha in.spir--
do tan hondas devociones y acaso 
fué a su sombra docide este jo -
ver, rel igioso, decidió, 'ja consagra­
ción de MI vida a! servicio d iv ino . 

Terminada liáí sckmnís ima m i -
sa, «a adv i r ió que había comen­
t a d o a llover y huboi de e?.i>erar-
séVilaurgo rato para v ; r si era p o ­
sible que saliera }.a procesión. 

Ent re tan to los señores diy Lafé-
i0 obsequiaron en una dependen­
cia del Convento a las autor ida­
des y numerosos invitados que 
acudieron a f i la el ta r e s . 

Después de la una dejó de l lo­
ver y pudo real izarse Jai orode-
i tón con el i t i ne ra r io d¿ costum-
l>re: esto, es hasta que la V i rgen 
f í l e ta vióta a la ciudad desde e l 

Se l id ió ganado de don CIo-
doakio Rodr íguez , d¡e M o m e r r u -
nio de la S ie r ra , que en generai 
resultó bravo y bien proporc io ­
nado. 

Los novilleros Luís Francisco 
Pel.-Vez y Pab'o Baut is ta , tuv ieron 
una de sus mejores tardos. 

Lu i s Francisco, val iente y t ra ­
ba jador , con estampa y cora je de 
torero de ambiciones, h i z o mará 
vil las con el capote y la muleta 
en los cuatro novi l los, como si 
s int iera la embriaguez del toreo. 
También dió pruebas de maestria 
con las banderi l las y culminó su 
buena fortuna con el esioque. 

jE,n sus dos novMlos dió vuelta 
ai ruedo, le fueron concedidas 
orejas y rabo y fué constante­
mente aclamado. 

Pablo Baut ista tuvo también 
una brUlante actuación por su 
serenidad, dominio y deseo de 
agradar . Le fueron concedidas 
oreja.v, obl igado ai dar vuelta al 
ruedo y , come su compañero, sa­
cado en hombros hasta el coche. 

D e C i u d a d R o d r i g o 

L a fiesta de la V i r g e n de la 
Peña de Franc ia 

Cor»! ext raord inar ia solemn'tia.i 
y Ottñttífiéz, se celebró la fie;ta 
de la Santísima V i r gen de la P 
ña de Fra.-ciai, tras d:=! novena-

: r i o en la parroquia Je San A n -
j d rés , del A r r a b a l de San p r - n -

cisco. 
L a Víspera , por la noche, hubo 
Ho ra Santa, estando la medi ta­
c ión a cargo del gran orador do­
min ico , reverendo Padro V i r eu ie 
R u b i o . En la misa ,-o'jímne oiicio 
e l celoso párroco organ izador de 

! estos cul tos, don Manuel M . M o ­
rante , siendo cantada por el co­
ro de señoritas de la par roqu ia . 
Fus maiyordomo, don Jesús Pa ­
checo, en cumpiimientO' ofe una 
promesa. A l final de la solemni­
dad re l ig iosa, obsequió ai aas 
autoridades e invi tados con urr 
lunch en su domic i l j o . 

La procesión fue igualmente 
solemnísima. E l orador, reveren­
do Padre V icente Rub io , puso de 

I Je cuando Francisco acompaña­
ba a varías jóvenes, i in grupo de 

j catorce i noza! bajes le s ig ideron y , 
paca después I: agredieron, dan-
ttol^ una forrr»idab!e pa l i za . Fué 
írr 'síadadí; ei hcrido á la Inspec-

¡ CJO.V Municipal en estado grave. 

D E F E N D I E N T E 

F E R R E T E R I A 

Competente y con extensas re-
ferénci i s , se precisa 

Apartado 9 PLASfNCiA 

asist iéndole de diversas her idas 
en 'la cabeza y cuerpo, el médi­
co don Francisco Lu is Car roño, 
áuxaiáda por un pract icante. E l 
Juzgado intervi t ine en el asumo, 
habiendo sido detenidos doce dé 
los agresores. 

La misma noche, y cuantío 
©1 joven de M a r t m de Yel tes, 
Lu i s Gerc ia Bombo, de ve in t í -

L A S F E R I A S D E G A N A D O S 

e n S a l a m a n c a 

H O Y S E C O M P L E T A E L M E R C A D O CON L A S E S P E C I E S 

V A C U N A Y P O R C I N A 

V i s i t a r o n l a f e r i a n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s , e n t r e e l l a s 

e l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l y e l d e l e g a d o p r o v i n ­

c i a l d e S i n d i c a t o s 

12-9.50 

POSICION DE ^ 

m u DE on * t-

COMCH» c 3 C O N C ^ J * 

A l sa ' i r c/1 so1 e l meiicado y a 
téiíía vuna marcaida a c t i v i p a d . 
Ltós g m i e s del camipo gus tan Je 
m a d m g a r y uu lx ims eatáíKBdí 
p&ndi.:einíes do l a adiqxiisición de 
tiCHaa ain.iinaJ5s que no sal.lan. si 
ley l legaríaí t . E s p o r esto que no 
dpbáa e x t r a ñ a r a los p r i i t ó ros v i * 
sitami^s, ÍIÍOÍS do mfieé de las tí$xo 
d2 l a mañ í t i i a , que enipeeáse la 
f e r i a co.n más compraidoreis que 
animaiLes, 1K>S que e^fcaibaei eispe-
K M d b que fuesen enerante, ipar^, 
si después de tmi p r e v i o t r a t o , 

G A L A S 

LENCERIA FINA • MODAS DE 

EQUIPOS DE NOVIAS - FA 

Z A M O R A , 1 5 . 

NTASIAS - REGALOS 

VEAN ESCAPARATES 

En fin, cj púb l ico quo en buen 
número l lenaba h plaza, ' salió 
muy satisfecho d i esta nov i l lada, 
en la que se ha conf i rmado la 
perspectiva de s'o's toreros de p o i -
veni r . 

Choque de automóviles 

E n ¡a tarde do ayer ocur r ió 
un choque d - au te móviles a )a 
misma entrada de la población, 
en el cruce de Ja- carretera de 
Salamanca a Cácercs con la del 
Castañar. 

Según nos in forman persor.as 
cue lo presenciaron, -.ubia en di 
rección a Salamanca, el camiá. i 
de d iez toneladas MA-7757, p í o -
cadente de Sevil l?j, coa carga pa­
ra B i l bao , conducido por Sebas- i 
t ián T r i s tón Rodr igue ! , al t iem- • 
po quealcanzabaí la misma carro- | 
tera, iprocedentc de la Corredc- 1 
ra, un coche de tur ismo. En di- í 
recr ión rontrar ia i a] c a m i ó i mar- ! 
chaba o t r o automóv i l , matr icu la 

manif iesto '!a g r a n devoción que 
Ciudad R o d r i g o y su diócesis 
sienten por Ja S?Ttisima V i rgen 
ríe la Peña de F i a n c i a . A l f lnai 
de la procesión, se dió a besar 
el manto de la V. i rgen, desirar:-
do todos ande ¡a sagrada image'.-i. 

De todos los pueblos de l̂a d ió ­
cesis acud:croa en peregr inación 
« | Samuar io de la V i r g e n de la 
Peya de Franc ia cien ios y c ien-
iios de í ídes, utr l izando 'os auto­
cares de, la. ícmpresa cíe " E l P i ­
l a r " , taxis y coches particuüarEs, 
haciándoio también muchislmos pe­
regr inos a s pié . 

JJm sucesos 
L a noche del martes, ' p r imer 

tita de fe r ia , ocu r r i ó un suces-o1 
que ha causado gran ind igna­
c ión . Por di ferenr ias amorosai>, 
d iscut ieron en un ba i le , F ranc is ­
co Fon seca, vecino de ViUlar de 
Ciervo, de ve in t icuat ro añov, y 
o t ro joven. A la salida del Jsai-

cua t ro afios, h i j o del ganadero 
don Jesús Garc ía , subia del A r r a ­
bal de San Francisco hacia la 
Puerta del So l , le Hamo ia aten­
c ión el sonido de la orquesta del 
baitua Bo lon ia , situado en la.^ 
afueras de la mura l la . Para ahow 
r r a r camino y l legar a l N b a ü c , 
intento atravesar la mura l iá , con 
tan maía fortuina, que cayó al 
foso, produciéndose varias he r i ­
das ert la cabeza, cuello,- brazos 
y p ie rnas . Repuesto del gOrpo, 
pudo salir de l fos-o, d i r ig iéndose 
a i lugar donde alo jaba, y^sien­
do asist ido por e l médicoi don 
Joacjuin J iménez . 

i S. V E G A S A R R A N Z 

Cumple d deber del Servi­
c io Social, formándole pa­
ra ser una auténtica mujer 
española en la Escuela l lo ­
r a r de la Sección Femeni­
na. 

pasar a setr nuevo prop ie í í i rk ) de 
esHos M l o g anísm/aks. A l g u n o s 
compt«;dotfe.s sá l íap a su cneuem-
t r o , paira ver s i comiégxifaini e l 
que 'n10 l legasen a í d / x a r ©ra e.1 
f e j i i d , r a qi ie p o r aratíbipade 
supomían que rom tardío Sb eos-
tfiríam mas. Y zmfi este ambten 
t e , y como leyu'nive.rsítíl que r%Q 
toda clase d'e icotizacion??, a l 
ser 8¿ •demaTida feuperior ^ la 
o fe r ta , JfOs pácttóiá ságu i ^dn ür« 
curso «-IdíiJa, p t g á n d o , ^ , t é m n -
UJC. m e d i o , do L-OOO a 1 .500 pese­
tas más par! cada, amimal qu2 en 
e i ¡d&a an te r io r . 

Se p u d i e r o n las mu-letas iinr 
f e r i o res , die 3 .000 a 5 .000 ípfes&i 
tatií las reg-ulaires, desde 6.0Ó0 a 
8 . 0 0 0 ; las de té rm ino m e d i o , dé 
9 .000 a 1 1 . 0 0 0 , y 'las ^ l e e i a - , 

desde 1 4 . 0 0 0 a ' 1 9 . 0 0 0 tf&tím; 

^anadies y de cuamí.os prob^eínias 
arv' j 'ain a stt m e j o r desarro l lo , 
mositránictoe m u y sat ia f tebo. p e r 
e l b i u n amUieFte idle lia m i t p i - i . 

Tritubiéis vi:s'i;'ó la f e r i a el á& 
creLairio !dieil exceiemitísimo A y i m -
tam ígnito de Saliama'nca, don 
Coing.ancio N ú ñ e z , acompaaiaele 
de va r iog futrcdoiííSTioe m i t n i c i -
pfaibs y del j e fa provinenal d6 
Gamaidleti-ía, señor . B eneyasí. 

— o — 

En el d ia <te ayer , tercero de 
estas faimoras Fer ias S a l m T i t i -
nas, hasta el mediodia se l iqu idó 
las escasas mulet i l las que queda,-
ron pendientes de venta de íbs 
días amteriores, empezando la fc-
r i i después del mediodía para e l 
ganado equino mayor . Po,r la 
tarde, empezaron a ent ra r lois 
bueyes y vacuno &i divcrsais c la ­
ses, asi como c] ganado do ct i r-
da, para ccmeletar hoy la feria 
a todas especies animales. 

Característ ica pr incipa} de la 
jornada, lo fué de un descamso 
necesario, tanto para 'os compra­
dores como para los vendedores, 
siendo también de necesidad pa­
ra determinados animales equ i ­
nos ipresentados ron las muletas 
en ilos disis anter iores. A posar 
de esto, se vendieron más de me­
dio centenar de muías, caballos 
y asna res, que artticLpa en a n i ­
mación unjis grandes esperanzas 
de real izarse mueras i ra nsaicc lió­
nos, ta nt o en ei d i a de hoy có­
mo m iñan - j . Es una cant idad 
considerable de fomsteros com­
pradores (|Ui& esitá'.n l legando a la 
c iudad, la mayoria. labradores, 
con los propósi tos, firmes icie l l e ­
varse algunos animales de t ra ­
ba jo , que necesitan, ya s e m " m u -
las o "bueyes, por lo que serán 
muy solicitados y se rea l izarán 
mucha venias 

Pa ra el ganado de cerda existe 

siendo la mejor hora .para vjsita 
del púb l i co , de once a dos de la 
mañana. En este rec into se p r t r 
sentará el ganado más selecto 
que se presente en ia fe r ia , que 
se podrá vender en os mismos 
stands de exh ib ic ión, s in que se 
pueda re t i r a r hasta que. el j u r a ­
do le haya cal icado para opc ión 
al p remio . T o d o e l ganado que 
esté yiái en Jos departamentos de 
exhibición", ha suf r ido u n recotno-
c imiento previo de admis ión , por 
lo que es de csiperar que e l cér-
lamen resulte b r i l l an t i s imo . 

Mañana cont inua la fer ia con 
toda clase de gmados . — E. FR-
R R E I R A , ve ter inar io 

, S a n t a a d e r . _ p 

W p o r pr¡mer0a ^ 1 ^ 
{,n España ' ^ z 

^ m o p r e m i o a a a , u f a mn N 

.An el Jard ín do ! n0velisti 
c i b i o doña ConL5" ^ a í-
i m n i s t r o do T r a b a j o ^ í 
d o a l ac to ol ens ^ l i Z 
v i l . p r c s i d o n t o ? d G 0 í r ^ í 
ción y a l ca lde de sL?Ípu^ 
c o m i s a r i o genera ] do, n ^ r 
o t r a s p e r s o n a l i d a d 1 ^ ' 

A c o m p a ñ a b a n a 1 
d a m a sus h i j o s . La.; • lluslre 
h a n s ido costeadas SlSniaS' 
A y u n t a m i e n t o y ia n- POr el 
p r o v i n c i a l do S a n t a n d ^ 1 0 1 * 

E l señor G i rón " -
unas p a l a b r a s de ( v uUncio 
de l a l a b o r de doña r ión 
E s p i n a , a q u i e n hizo c n t ^ 
d e la m e d a l l a . En 
su m a d r e , l eyó m i i . ^ ^ 
l ias d e a g r a d e c i m i e n t o ^ 
V í c t o r do la Sprna ^ 

f u l 

SANCHEZ 

I n c l u i d a en e l p r o g r a m a 
o f i c i a l d e f e s t e j o s , el C. C. S. 
o r g a n i z ó a y e r u n a c a r r e r a so­
c i a l p a r a m e n o r e s d e d i e ­
c i o c h o a ñ o s , c o n u n a n u t r i d a 
l i s t a de . i n s c r i p c i ó n , q u e a l ­
c a n z ó v e i n t e c o r r e d o r e s , en 
u n a b u e n a l a b o r d e c a p t a c i ó n 
de IVÜCVOS v a l o r e s q u e v a y a n 
t c n o v a n d o los c u a d r o s de p r ' -
m o r a s figuras d e es te d e ­
p o r t e . 

E l r e c o r r i d o e r a c i n c o v u e l -

P a r t i d o s 

p a r a e l o 
PRIMÍEBA DIVISION i 

A l . Ma d r id -3a rcelona,.. - -i 
Murc ia^A t . Bi lbao. t r - J 
Vallado'id-Sevil la' . ¡ ''j ' i 
Santandei-Coruña. ffi* '1 
Celta-Alcoyano, i • i 
Málaga-Léridnr. ; 
Es pa ñ ai-iValenc i a. 
Read Sociedad-Madricl 

• J D 

S E G U N D A DIVISION 

G R U P O PRIMERO 

Huesca-Logroñési. 
Mi t 

Badalona-Osasuna, i ; i i 
Luce nse-Ta rr .Tigona. 
Fer ro l -Zaragoza. i \' 
Sabad el 1-Oren sana. | 
San Andrés-Torrelavega. ! 

1 i 

E S T I L O G R A F I C A S - M A R C A 

P R E C I S I O N - G A R A N T I A 
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balcón lu-antado en el monte va ­
ra •• eslíe, piadoso objeto. 

La, segunda parte de estos cu l ­
tos corre a cargo de la A g r u p a ­
c ión de Fabricantes4 que e l lomes 
s igu ióme a in fiesta pr imeipal , ce-
!tíbran .los .suyos prop ios c^mo 
Pai ro na que también es la V i r ­
gen del Castañar de aquel gre­
m i o f a b r i l . 

También tístuvó a cargo cj scr-
«nón del ml í ino Padre Vicente R u ­
b l o . 

l a Romería 

Pora-, veces se habrá visto E l 
Castañar tan animado' como es*e 
«ño , coches, autobuses y peasto-
nes no han dejado de subir en to­
do e l d ía. 

A las d iez de lái mañana ofre­
cía e l monte un aspecto suma-
menle ipintoresco. Se habían ins­
ta ledo numerosos puestos de co­
midas, bc-bida-s, dulces y f ru tas . 
No había castaño en g r a n exten­
s ión , en torno a i San tua r io , que 
no cobijase a algunas fami l ias 
dispuestas a, pa^ar a l l# todo e l 
día . 

L a carretera estaba surcada 
constantemente por véhiculDs y 
caballerías con gentes de los pue­
blos do la comarca. 

La l luv ia d:-.compuso un poco 
los preparat ivos d^ comidas a i 
aíne l i b r e , pero a i (ln se rehic ie­
ron cuando en las pr imeras ho­
ra? de la tarde volvió a luc i r ei 
ft áf. • * 

La animación, ' p^jies, ha sido 
compltita y ya era b í í n entrada 
la noene, cuando grupos compac­

tos regresaban sus hogares en­
tre el alborozo y los cánticos 
propios de las romer ías . 

L a novil lada 

Hacia t iempo que no se pre-
ístndaoa en Béjar una novi l l da 
tan comp lc l ^ como ia <lei do­
m i n g o . : 

[ NA.-4.710, conducido por su piro-
, p ie tar io , el industrial- don M a ­
nuel García Té l lez , al que acom­
pañaba e l maestro de telaros de 
su fábricai, don Vicente Pérez 
R o s 3 d o t de ve in l icuaí ro año;, de 
edad. E l coche d e l señor Tél lez 
fué a. estrellarse contra el cb. 
m ión , de tal fo rma, que la par­
te delantera de su coche quedó 
completamente desSrozada} resul­
tando: heridos ios dos ocupamtes 
ciel vehículo. 

Inmediata mente fueron t rasla­
dados a la clínica del "18 de J u ­
l i o " , donde fueron asistidos con-
venientemen e. E l estado cb á m ­
bar , de momento, no inspira i n ­
quietud, 

\ h Ü A . G A R C I A 

Gremio de Barberos Peluqueros 
Portgo en conocimiento de to­

dos que están puestos al cobro los 
recibos hasta el día 20 del presen­
te mes. Siendo el horar io de aper­
tu ra : mañana, de nueve y media 
a dos; tarde, de cuatro y media 
a o d i o . 

Salamanca a 11 de septiembre 
do 1950.—El mats l ro -mayor, V i ­
cente Hernández. 

LABORATORIO MUÑIZ 
ANALISIS CLINICOS 
METABOLIMETRIA 

Rúa, 33 Telf. 2990 
C> 5 . 127 

BAR RESTAURANTE 

V i c t o r i a 
Notablemente reformado 

Servicio esmerado y abun­
dante. San Justo 15 

R e s t a u r a n t e 
C^FE 

BAR 

Mantequería 
Coloniales - Fiambres 

L A E X A L T A C I O N 
P o z o Amari l lo. 13 - Teléfono 1768 - Salamanca 

C O R T O 

María Auxiliadora, 33 
Teléfono 1939 
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G R A N S f l b C H l C H E R I f l H O R T E N S I A 
Récieñtemente inaugurada 

ESPECIALIDAD EN JAMONES V EMBUTIDOS 
B U A ¡ví-AYOR; 26 

D e E l T e i a d t D 

Pascuaii Roi ' láí i , iproipiedad de db-i 
Severiano Ro l lan . 

Los mcítiivos se ignoran, pero 
sí puedo dec i r , , quo hallándose 
una, h i j a del p r imaro , d3 doce 
años, e l 'a so'.a en casa, salió 
apresturada dand? gr i tos , a los 
qut: ios v'iciinos acudieron con la 
ma.yor prant i i tud, si bien la. ma-
'.voria estata a o i r el Santo. Sa­
cr i f i c io da; la misa. 

Dadovfel i l ugar del iacei idio, 
que estaíba frente a la puerta, de. 
la ig les ia , aainque a distancia, h i ­
zo que acudieran ' para- evitar 
cuanto estuviera a .u alcance, 
como (también para eü toque de 
campana, quo puso al pueblo en 
movimiento . 

E l pueblo en'ero acudió en ma­
sa ai Ougu del simi^siro, y de­
bido a la enorme cantidad de 
agua que só ar ro jaba , logró 
sofocarlo era pocas horas. 

Las pérdidas son con i:ior.-<b'es 
pero gracias a Dios no ha habido 
que lamentar desgracias p(íf.s0.lá-

les. 
Sus dueños q u e d a m i m u y ? - ^ 

deCidos de cuantos pTesfi i ") \ ayu­
da y p o r elló les dan las gracias. 

UNA BODA 
El pasado domingo, dia 3, tuvo 

lugar en la parroquia de este pue­
blo el enlace matr imonial de la 
simpática y bella señorita P r im i ­
tiva Gutiérrez con el joven Arturo 
Izquierdo, hi jos ambos de prest i -

; giosos labradores de está local i ­
dad. 

(Bendijo la unión don Leopoldo 
Mar t i n , y actuaron de padrinos 
don Vicente Izquierdo y su seño­
ra, doña Eladia García, hermano'» 
del novio, firmando el acta, como 
testigos, nuestros buenos amigos 
Manolo, Santos y Salustiano. 

Los dulzaiñeros 'e El Barqui l lo 
ejecutaron varias marchas nupcia­
les, y una vez finalizada la cere­
monia , tocaron tarde y noche v)a-
ra que el elemento joven se d iv i r ­
t iera l indamente bailando a todas 
horas, salvo a las del menú que, 
dicho sea de paso,' fué abundari ic 
y selecto, según los comentarios. 

Con tan grato motivo han esta­
do unos días entrC nosotros, ade­
más de los ya nombrados, Rosario 
v Concha, hermanas de la novia, y 
¡víargjaj, r.enmana dei ÍÍOVIQ, 

a quieres 
de m ie i . 

PROCLAMAS 

Se han leído las primeras '^mo-
nest?.ck>ne5 de Julia García Iz­
quierdo y Benigno Muño^. García, 
cuya boda se celebrara •próxima­
mente. Con tal inot ivo. obsequia­
ron & su j amistades espléndida-
monte. 

Nuestra enhorabuena. 

E L CORRESPONSAL 

¡ Las poitras se cot izaron té rmino 
j m&áio deéidie T'.OOO, a 1 0 . 0 0 0 pewr 
j tas. H o y empi&za l a f e r i a ga -
I nado equ ino m a y o r y t m ^pe 'C-

t á - u f o g r a t u i t a p a r a /lOg \ - i s i ; an -
t-eg e l (pi^eseMciIar era la estación 

; e l embarque de estos V.iernos aini-
maiiíes, en ios que se puede ob-
serv¿ff e l g r a n inst i i í4* die ma-
te-iTinlaid. 

L a fe*ria f u é vi&il'aidia par cl 
exctí'e'ntísimo sieñoi- gobernaidcr 
c i v i l de l a (RroviWJia, domi j © á -
qu iu Pénéiz V i l l ; a i u " v a , ccomr 
pañado dí^li secre tar io part iculaa-, 
d o n Niciolás AguiSitilni Sánicíhez v 
SüWftfZi iní.eresándbwe: por l a 
marcha icomerciaf de fe g-ainia(i> 
r í a &n l>ai fecia., ]& cucu la ic ión de 

B A L N E A R I O D E B A D I L A F U E N T E 
Totalmente reformado. Espléndido si t io dg reposo. Servicio de Coche 
a todos los trenes desde la estación al Balneario. Propietar io director: 
Don Mar t in Hernández Tardágulía, médico.—Nota: ' Nuestras acredit». 

gas aguas se randea exclusivamente Sn Gencralisimo Franco. 5 4 . 
Taléfona 1163. 

LAS MEJORES GAMBAS A LA PLANCHA EN 

S a b Ú 

J B i m e j o r J B a r 

H a y b i l l a r a m e r i c a n o 

I $ & p o z y M i n a , 2 2 

C A S A G O N Z A L E Z 
Venta de máquinas para la fabr i -
caión de géneros de punto . U l t i ­

mos modelos. Toda garantía 

OLIVAR, 14 Teléiono 311534 MADRID 

igual m i n i e impresiones favora­
bles de que se 'real izarán muchas 
ventáis, esipc-rándosG que se ipre-
seníe c-a ei fer ia l más de seis m i l 
cabezas de este ganado 

Como datos curiosos de men-
cionaT, son los relacionaílos con 
e! ambiente güncral con resipocto 
a ios altos p'í^cibs que se han 
pagado por las muletas, y la 
cantidad de compradores quo que­
daron sin poder satisfaceT swS 
pretensiones por 'no haber más, 
es dec i r , que se ve-ndioron todas 
las que se presentaron, y él cos­
te de las m'smas para soatíeror-
las hasta que so hal len en con­
diciones op<tas para e l t raba jo , 
suistentándose diversos c r i te r ios , 
para unosi, quü los labradore:, 
gustan de c r ia r sus prop ias m u ­
ías, y para cliois, un buen a n i -
ma] , domesticad.» en su propia 
casa y educado a les trabajos que 
le son de necesidad rea l i za r , con 
la adaptación ya conseguida), a l 
cabo de ios dos años y medio, 
tiene un valor inapreciable, mien 
tras que para o t ros, nuestras m u ­
latas, ya. recriadas y aptas para 
ei t raba jo , las st leccion^das, por 
•las que han pagado ctros aiñns 
las 13.000 y 17.000 pesetas, las 
han vendido a 40.000 pesetas, 
precio quCj aunque exagerado', el 
labrador sabe por qué lo paga* y 
está sat is ferho. No fal tan también 
algunos que af i rman que en una 
mayor ia de muletas, cuando se 
venden ya mayores, se cotizain a 
precios simi lares o infer iores a 
los de costo cuando lechales; pues 
el labrador que viene ai la fer ia 
de Salamanca, ipierda o gane,, 
como viene con in tenc ión de l le ­
varse ganados de este campo, los 
paga a cuailquíier prec io , por la 
conf ianza que en ia ganadería 
salmantina t ienen depos i tad i . 

V is i tó la feri?. e' delegado p ro ­
v inc ia l de Sindicatos, don M a r i a ­
no An ice to , asi como las insíala-
cione58ya montadas para c! g a ­
nado sol ¡reto, cuya exh ib ic ión se 
«nielará en el día de hoy , a par­
t i r de las diez de 'a rn^ñaua. 

tas a l c i r c u i t o c a r r e t e r a de 
F e e n l e s a ú c o ( d o n d e se h a b í a 
ilnvi'f. 'adib l a m e t a ) . P r a d o dé 
P é r ^ d e r o s y c a i r c t e r a d e Z a -
nr io f í i . c o n u n . t o t a l de 29 , 500 
k i l ó m e t r o ' " . 

Dada l a s a l i d a p o r e l p r e s i ­
d e n t e d e l C. C. S.,,' d o n P r i ­
m i t i v o S á n c h e z L a s o , a l q u e 
a y u d a b a n H t e s t o de d i r e c t i ­
vos d e l C l u b , los c o r r e d o r e - . 
e m p r e n d i e r o n ía p r u e b a a 

i Numancia-Ocrona 
Baracaído-Gi jón,1 

G R U P O SEGUNDO 
A'bacetc-Salamanca. , 
Levante-Mel i l la. 
Hórcuies-Plus Uütra, 
Ceuta-Linense. 
Mal lorca-Tetuá n. 
Có ruoba-Granada. 
Las Palmas-Mestalla. 
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b u e n t r e n , q u e c o n s i g u i ó p o ­
ner en c a b e z a en lasados p r i ­
m e r a s v u e i r d b a C i p r i a n o Sán 
c h e z , q u e l a s h i z o e n v e i n ­
t i ú n m i n u t o s , a l m i s m o l i e m 
pe q u e se i b a n r e g i s t r a n d o 
: ss t t e t í r a d a s , t a n s impa1 iCas 

NUESTRO BUZON 

ADVERTENCIA' 

En nuestro buzón de 

Ttcfti 

en estas c a r r e r a s , en las que? 
los neó f i t os m i d e n m á s p o r su número 13, depositan gran 

s í s r s r p o r la dur"a r * * * * * * * C 
U c l a s i f l e a d ó n quedó e s t a - .<;K:étera' 105 " ^ . ' Ü ^ L « * 

b l e c l d a de es ta m a n e r a : 
l-9 C i p r i a n o S á n c h e z , e n 

5 4 ' 50 ' » . 
2.'-' M a n u e l R o d r í g u e z , e n 

56^ 10 '» . 
.3.Í> A r c a d l o Acoí>tar e n 5 7 ' 

S O ' . 
4.2 E l a d i o M a r t i n , en e l 

veces s in detalle álguno que 

díte su autent icidad, y Por 

de la presente 
ADVERTENCIA pa 

medio 
t t í -

cipamos a cuantos manden sus 

sos-o notas en el expresado 

que para publicarlas o 
REQUISITO 

avi-
buzón 

darla5 
IN-

r n i s m o t i e m p o , y a q u e a m b o s i cumpl imiento, és . 
c o r r e d o r e s nos o f r e c i e r o n u n i DiSPENSABLE que vendan escr 
b o n i t o " s p r i n t " e n l a l l e g a d a , i , . de a l ^ a ca 
que g a n ó e l p r i m e r o p o r u n a cn P 3 ^ 1 t,,nbrad0 e nos 
r u e d a escasa 

5 .4 E-ugenio G a r c í a , e n 5 9 ' 
1 0 " . 

ó.1? F e l i p e N i e t o , en l h . , 
2 ' 1 0 " . 

V.5 E l i s e o G a r c í a , e n 1 h . , 
2 ' 1 0 " . 

8 . y M a u r i c i o d e O n í s , 
1 h . , 2 ' 1 5 " . 

9 . ? M a r i a n o G a r c í a , e n 1 h 
3 ' 2 0 " . 

10. J o a q u í n L o z a n o 
1 h . . 3 ' 2 0 " . 

SIEMPRE RELOJES. MUCHOS RELOJES El melor surtldc y M i bar i l« 

e n 

e n 

comercial o de forma flue ^ 

te su autent ic idad, ^ L ^ . 

modo, se darán por no ^ 

Cetlllkados de Penal*» ¡J; 

U o s é A n t o n i o . 31-

G A N A D E 
La Casa m á s s u r t i d a en o t o n t u r a s v a q u e r a s ¡ere 
l i sas y m o t e a d a s , m a n t a s e s t r i b a r a n bocados y l " a ciase 
de a r t í c u l o s d e g u a r n i c i o n e r í a . R e p a r a c i ó n de ^ ^xe\ 
de m o n t u r a s ; r e n o v a c i ó n de z a l e a s y g u a r d a p o i v 

S f l L V f l Q O R J U S T E H ^ 

G E N E R A L I S I M O F R A N C O . »* 



E ) A d e i a n t o 

S p ó r t i n g E l d o r r i i n g o , e n E l C a l v a r i o 

U I H m a s p r u e b a s a n f e 

e l c a m p e o n a t o d e L i g a 

G I L C A U S O U N A E X C E L E N T E l A \ F R E S I O N 

H a y y a c o m p l e t a s d o s l í n e a s e n n u e s t r o e q u i p o 

pE'i'ALLES DEL PARTIDO 

v| (jomii'JiííO tuvo luoar m E l 

oftcial 'de ínlbcil can un 
& amistoso r - r . ^ t e al 

"o"es ' de Seo'uinda División. 
S ¿ t e motivo ;íni!«enban-. soh-o 

" p u e r t a 'principai -la 
{t D- S- fes bain.íleras de Potmi-

y España. 
KilíiSOMALiDADES AS1«-

En la tribfixiia prosictenciiat t<> 
m m ^ > <\ ex^- .v -n^uo 
^loi- don Jodqii'Sa p ^ 7 . Vií¡^-
nueva, S'cbetn-aor ch- i ! de Ja 
pmviaicia; d'On UÜ-.OS G. IC (/:-
bailad (pieá^eiw <áo h\ «xcceu-
t iá ima Diputa ción provincial ; 
(lotr, Lu;s F^iirán^fz A l o m o , al-
CÍÍ'-O 'a ciudad, i-uiuam-nl.a 
W p s t l w ^ v o s del «qiv'no 
j\*a;ii'ero, soñ ó re s (.fon Jjo a .o 
Gome-y do:'-! Abil io César, ¿ l i 

enviado i>¡;£cia! de! semana; 
i-lo áepoi:JÍvo UA B>>1:.", y el 
ííor p^sklen.te 'de la Asociación 
do Ptítbal de Guairda, don An-
•jeiaio-Atonw, sonido todos a'- -'> 
didos pM los directivos ¡dte 1a 
U. I). Safemanca. 

LU» LQUJLPOS 

Cairiñoaos aiplausüs aa-ituteü» 
la S0ási de'' equipo ;por,ii!^ujs 
•̂ aorn c a m i * «¡ta rojiblanca—, 

del f.n'cucnuro, en que. d doml-
ni/d intcliinó haeia la rniiórn, 
YÍ~TO con manos Jínsis^njaffia qt*? 
iiie^o y ,si 1? naina-r ;a •dblani.iwft 
con eíl •cr.ifYiiino utól gqit, qme tuvo 
que iaiciai. Qft ¿j tiüar futu-i; a 
lo.s ve'initiniieive mítoruitos 'dlejl pri­
mea' tiiQinipo. 

•Mayor ípre^ón, ¿timo L'.\-ijno., 
de nuestro oqaipift «obre n pcie; 
ta cortó.raria e.̂  el ^ f ^ v t o 
po ; más ^bunidíaincóa 0*0, t i ro, d^ 
sütua<fd.u%'ieiS 7>el¡£.To.sn>, d i e r o n 
máia ambk'.ni.fí, más orKnsXsuno 
á cispe)Cííi'doa''Oíi, cine baibian 
estado ñ'ÍOs y retocrosos, e} 
primci- liEai,]vi. 

fíddhlgo, dití xm büpn tire, cru­
zado, y ÜtKclo coroníuido iviia t í r 
pleud'i i j i arrancada, eousíguitt-
r-'U los oíCíOs éos taínitos, que 
bidd^'iain sido o po<v lio memios^le-
lyieron .-er más, a^iíe vuj etjiétnajg'j 
Fólb discreto como e l Spór\|ní>;. 

H A C I A L A L i l i l N l i i V A 

EQOIPO 

Discrap^indlo totalmqnité diei IOÍ, 
úseos y liedles esciticli-ados. t u 
Ja primei-ia pmte, comoi nm\' rú* 
pi-dii ¿iantíón a fallos- y roi'pe/.ns 
de un 2f|uipQ qua busca todiav'-T 
Su ^copísimi^ío, que jite^a sni 
primor ciK'ucni'.ro ein su jMOipio 
•..ciii'«rtd de ju-üo, ifenemos que 
dtédÜv (pie c; partido 'dlcl domim-
go, que 'iio tenía trasoomd'ünc ;a 

C A R T E L E R A D E 

R E S U L T A D O S 

PRIMERA DIVISION 

At. Bilbao-At. Madrid 4r0 
Sevilla - Murcia 5-0 
Coruña - Valladolid 0-1 
ALcoyano - Santander 3-3 
Lérida _ Celta 3-3 
Valencia - Máda^s 3-1 
Madrid - Español) 6-2 
Barcelona - Real Sociedad... 8-2 

SEGUNDA DIVISION 

GRUPO PRIMERO 

Logroño - Oviedo 0-0 
Osasuna - Huesca é-K) 
Tarragona - Badr\!ona 2-3 
Zaragoza - Luccnsc 4-0 
Orensana - Perro 1 2-3 
Torre!avoga - Sabadsil 4-2 
Gerona - San Andrés 1-2 
Gijón - Numflncia 6-1 

GRUPO SEGUNDO 

Melilla - Albacete 6-1 
Plus Ultra - Levante 5-1 
Linert-o - Hércules 3-1 
Te luán - Ceuta 3-0 
Grama da - Mallorca 4-0 
Meslalla - Córdoba 2-0 
Cartagena - Las Palmas .... 2-4 

L a L i g a e n S e g u n d a D i v i s i ó n 

E l e q u i p o d e L a s P a l m a s o b ­

t i e n e l a p r i m e r a v i c t o r i a a 

d o m i c i l i o , e n C a r t a g e n a 

E l M E L I L U GOLEO ( 6 - 1 ) A L A L B A C E T E Y EL G R A N A D A 

SE DESENTENDIO F A C I L M E N T E DEL M A L L O R C A 

REAL BALOMPEDICA, 3 
HERCULES, 1 

Linea de la Concepción, .—1 La 
primera parte terminó con 2-1 a 
favor de los locales, marcados por 
Vivet, a los seis minutos, y Aya-
la, a los quince. 

El Hércules consiguió su tanto a 
los díecisict* minutos, por medip 
de Lo lo. 

En la segunda parte, a los 
veintiocho minutos, el Hércules cs 
castigado con un penalty. Lo tira 
Aya la y se convierte en gol. 

MELILLA, 6 ' • 
ALBACETE I. [ 

McliMa...—El primer tiempo ter­
minó con ftl resultado de 3-0 a fa­
vor del Mejilla-. Marró Huguet e! 
primero, a los siete minutos, y el 
mismo jugador consiguió el se­
gundo, do cabeza, a los diecisiete 
minutos. A los cuarenta minutos, 
Linares, en una internada, bate h 
portería de tiro directo. 

En el segundo tiempo, a, los 
diecisiete minutos, maro?, el Meli­
lla el cuarto tanto, por medio de 
Martin, 

Tres minutos después el Albace­
te marca su tanto por medio de 
Abilio. 

A los treinta y un minutos, Hu­

guet consigue el quinto, y l inares, 
a los currenta y tres minutos, 
consigue el sexto para el Melilla, 

El Melilla lia roaJizado un buen 
partido y dominó casi siempre al 
Albacete, el cual se defendió con 
serenidad y realizó algunas nrrm-
cadas peligrosas, pero falló an'e 
la portería, 

CARTAGENA, 2 
LAS PALMAS, i 

Cartagena. — Arb i t ró Díaz 
Arsfote, d iscreto. 

En la pr imera p^rte el con­
junto canario impr ime un 

C l a s i f i c a c i o n e s 

J . G E. P. P. C P -

Sevilla 
At. Bilbao 
Vaüadolid 
Barcelona 
R. Manir id 
Vailonria 
Col ta 
Santander 
Al coyano 
Lérida 
Málaga 
Español 
R. Sociedad 
Coruña 
At. Madrid 
Murcia 

1 n o s 
t o o 4 
1 o o 1 
1 o o I 

1 0 0 3 
1 0 0 3 
6 1 0 3 

0 2 
0 3 
0 2 

1 0 1 0 
1 0 0 1 
1 o ' o 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 

2 
i 
3 
2 

3 1 
3 1 

1 0 0 1 

8 0 
1 0 
4 0 
5 0 

SEGUNDA IJIVISION 

GRUPO PRIMERO 

J. G-E. P. F. C P . 

Zaragoza 
Osas-una 

1 1 0 0 4 0 2 
1 1 0 0 4 0 2 

C A F E S i ¡ V i U 

H O Y , s e n s a c i o n a l y e x t r a o r d i n a r i o D E B U T 
de la g -en t i l e s t r e l l a de la c a n c i ó n 

P a l m i r a N a v a r r o 

D u r a n t e l o s d ías de t o r o s a c t y a r á l a a r t i s t a y la o r q u e s t a 
en o t r a ses ión e s p e c i a l , a l a s d o c e y m e d i a d e l a m a ñ a n a 

En la delantera de la T r ibuna , oct'jparon la presidencia el 
excelentísimo señor gobernador c i v i l , el presidente de la D i ­
putación y el alcalde de la ciudad y o'.ras autoridades 

y personalidades 
^Foío Cuzmán Goinbau.) 

EcTiripo del Spórt ing de Guarda (íPortugal), que f rente al 
Salamanca, inauguró la temporada futbol ís t ica. 

(Foto Guzmán Gombau.) 

Sífetts que se enlazaran co'T 
l0s que ¿'eñiai'arom la pK'.-cncia 
J l el «ampo -efe nuestros ju^a 
rajes. . ' " 

•Coloc^dios ambo.s equipos en 
;"*«» » ia t r ibuna, sal udaron 
éiJsm autoridades, y h n p Jas 

T ' Vtomü), fjut'daron a f e a o s 
« i a giffuienie fcunua: 

^Portiiic,.; v a 7i ; J'Vmai-iífe, 
^1». l^ankilin,; Oravcira, P i -
aa; RuhDo, p e j t o , LmvnK, n lv . 
Iro v Cima. x 0 huho má,s m * v 

que \n ,,to PÍDÍ3, i ^ r Va-

grn'ito idia MIÍS. 'Plcir eáto lado ya 
no lia>- n.aida que hacer. 

Dorad'tí odavíia k cosa m se ye 
iclaiáai es en el ataqus. Hay dos 
'-ximnos on muy butem^ fon na-
(-rteiuos que aadla • po ' ra ch,»^ 
íiansie a1 trabajo de anilieayér d* 

fran-to ¿¡i' dtiirisimo Feir-
•rdaifídfes. 

La ^u-atión 'se leenl^ra, como 
tanaas vacos, en lia trúpeií-a can 
! ra l , .dc-nide to^lavía no hay nada 
dsíiinltívo. HidíUíid .u'uaító, ipues 
cijl díi sent ido íiompo1 puso de 
msv-'iftegto sua e^cs'onitcs ciiiali-

da'dia. Enicisnias es \xv¿ fm'o jucra.-
'doc, pero le liaoe falita más feo-
iRClfea, y Puieyq rao aicaba de IcKair: 
rapa m. tatfd?,. K i b en cuanto a 
Ijoiai nuevos ñchaies. Apu'i'í'ado 
dl¿ 'lIQs ex tramos, í'ranicuur^nita, 
LniTu irtos yus'irv más ide dlrc!C3cr 
düi citiaquia, y eae es el ntídb da 
la cuestióix qu ; te.rjará (pie rc-
aaHiÉass esta •¿•emana. Son dos 
PuiOsHoa los que quedan por cu-
bi' i í <iu el equipo y iDres aspr 
ramfteij a silos. No «is de Muestra 
in^cuiub^Peia ^eñal^tr la aüiioa--
ciún 'definitiva. 

E N S A L A M A N C A L O S P R O D U C T O S D E 
B E L L E Z A S O L Ó T I E N E N U N N O M B R E ' 
P R 0 D Ü C T 0 S Ü E P E R F U M E R I A S R E C l 0 

EL PARTIDO DE AYER 
Con mdia ñora de retraso sobro 

la anunciada, se jugó ayer el se­
gundo de lo-: partidos preparato­
rios-del Torneo de Ferias. 

Se subsanaron muchas de las 

B a r A m e r i c a n o D Q C O P r u c b e ü d ! a s e s P e c ¡ a ' 

" f % w l í d s d e s e n c o k f d e r l a 

O r n o . F r a n c o . 7 R i q i i i s i m a s G A M B A S A L B U Ñ U E L O 

M a r i s c o s y m e r i e n d a s v a r i a d a s 
B a r m a n i n t e r n a c i o n a l TEIXFONO 24 83 

V u e l t a c i c l i s t a a E s p a ñ a 

ninguna, sirvió parí' dar ni'.i pa­
so más e'n lia aii'dua. labor, cen-
tainl^ó siempre íqois V «^ca^-z 
(Conómica q n e a^oblü a 
ü iüó^ , ^e fofriua.r el diefinilui v O 
eqi(:ípo para illas próximas jorna.-
da.3 ligoeoctié. El panídb -de- do-
íriütígKí fué u'iüi •!a,t'-'ficac\>n( d'e 
enarto ya hab^ajuas vanitio- ejr; 
pou-ílendo, a ttaivés d'? «esfes co' 
•lunu-^s, diesdlo (¡ue se inició 'a 
pi -ipaíación del equiiís. Son una 
m^mífiTa, rea kiiad.' laíí Iwilaa,-; dftí 
f ^ íV íHs y la I t e k vaant^. Sí 
está bletñ de ¡porteros, eada u;n,> 
en su esitiilb; Ij, .saii u r^ad i dk> \ \ 
dlefontía es eqpórwl-iáa, i p s» 
z&&Ó¿b nisn-Ca al ^r- cíi- que Gi l 

E M I L I O R 0 Q R I G U E Z 

V E N C E D O R A B S O L U T O 

S e h a a d j u d i c a d o e l p r i m e r p u e s t o d e l a c l a s i f i c a c i ó n 

g e n e r a l y d e l P r e m i o d e l a M o n t a ñ a 

C u l m i n ó s u b r i l l a n t e a c l u a c i ó n e n t r a n d o e l p r i m e r o e n e l E s t a d i o M e t t o p o l l l a n o 

• Wü, m el segundo tiempo, 
p • S.: La.irarte; Parraba, 

fel^lS.? T 2 ? í : ¿ W * » ¿ * i m m ?« $ m (joyo sustituyó a L a n n r 
^ ^ Pueyo a Lo^n . ' 

EL .f AUTIDO 

¿ A b r i l l a n t o v auimiadb m la 

npllausos — -
raúlicar^w. Cluliérrí;;- • i/anKlona 
el hilóte íde M Hi.ia rorma dlf M 
ijomporada paisacb y vuelve a 
rer Ú de antes, y aun qu^da eí» 

2 ^ * * 'parte qu« n i comian/o cartea-a Herrero, que •am.lWco es 

G r a n C i r c o S e g u r a 

INSTALADO EN LA PLAZA D a OESTE 

^ o r p r i m e r a v e z e n n u e s t r a c i u d a d 

C O N T I N U A E L E X I T O C R E C I E N T E 

de esta m o n u m e n t a l c o m p a ñ í a , c o m p u e s t a de 

5 4 A i s l a s i n t e r n a c i o n a l e s • 1 5 m a r a v i l l a s d e p i s t a 

A T R A C C I O N D E A T R A C C I O N E S 

L 0 S H E R M A N O S S E G U R A 

611 el e s c a l o f r i a n t e A U T O G I R O D E L A W U E F B , 
Con la t r i p l e hé l i ce h u m a n a , o f r e c e n 5,000 pese tas 

a t oda p e r s o n a q u e a c r e d i t e h r . oe r ^ =tü 
h ú m e r o i g u a l en c u a l q u e r c i r c o d e l m u n d o 

D o s F O R M I D A B L E S P A R E J A S D E P A Y A S O S 

C R A N O R Q U E S T A M O N T E C A R L O 

I i C r • f u n c i o n e s a las c i n c o m e d i a , o c h o y once 

Madr id . -^Eí domingo , a las 
nueve menos cuar to , se ha 
dado la salida en Talavera dé 
la Reina a los corredores que 
toman parte en la Vuelta Ci­
cl ista a España, para cubr i r 
¡a ú l t ima etapa. Ta la vera-Ma­
d r i d , con. .117 k i lómetros de 
recorr ido. 

Desde la salida capitanea el 
grupo durante los pr imeros 
k i lómetros Emi l io Rodríguez, 
marchando 'os corredores en 
pelotón hasta veinte k i lóme­
tros de la sal ida, donde p i n ­
cha Sánchez Huerga. 

A medida que avanzan los 
par t ic ipantes, el v iento se 
hace m á s ' f u e r t e , y debido al 
excesivo calor la marcha se 
hace lenta, retrasándose aligo 
sobro el horar io previsto. 

Al pasar por Santa Cruiz de 
Retamar, a 60 k i lómetros de 
la sa l ida, se ha retrasado del 
pelotón el corredor Col! Bo-
ver, marchando los demás en 
g rupo , que encabeza el co­
rredor catalán Serra. 

Después de esta local idad 
pincha Emi l io Rodr íguez, y 
le esperan los corredores Ca­
pó y Serra, reintegrándose 
momentos más tarde al g r u ­
po de cabeza. Y así l legan a 
las afueras de Madr id . Desde 
Ccrabanchel una imponente 
muchedumbre que cu'bre por 
completo el recorr ido hasta 
el Estadio Metropol i tano, a 
donde l legan 'os par t i c ipan­
tes casi formando g rupo , aun­
que al final se extiende algo 
la fila de corredores. 

En medio de una gran emo­
ción entran los pr imeros so­
bre la pista de cemento, ha­
ciendo el recorr ido en mar­
cha inversa y a lá cabeza 
Emi l io Rodríguez, seguido de 
Bruna, y después los demás, 
y en esta posición cruzan la 
meta, después de un spr in t , 
emocionante. 

Emi l io Rodríguez es rodea­
do de aficionados y fo tógra­
fos y pronuncia unas pala­
bra^ ante k)s micrófonos y la 
pista se ve inundada de af i­
cionados, di f icul tando algo la 
entrada de los rezagados. 

Por ú l t i m o , Emi l io Rodrí­
guez se d i r i ge a la t r i buna , 
donde el jefe de Federaciones 
de la Delegación Nacional de 
Deportes, señor Lazur tegu i , 
le hace entrega de una copa 
de p la ta , y dos señoritas, una 
madr i leña y o t ra ataviada 
con el tra'je regional gal lego, 
y pertenecientes a los coros 

J. RODRIGUEZ ESTéVSZ 
¡ G a r a a n l ? . N a m y O í d o s 

Pozo Amarillo, 4, 2.? C. S. 171 

G a i s í f f O ! 

Ayer, I 1, desembarqué y puso 1 
la venta un vagón de vacas y 
novillas recién paridas, de las 
mejores villas pasiegas de San­
tander. Se dan facilidades de pago. 
Para tratar, Paseo de Canalejas, 
107, Vaquería del Pilar, Ramón 
Sáinz. 

de . Rosalía de Castro, entre-
• gan sendos ramos de flores al 

vencedor de la etapa y de la 
IX Vuelta Cicl ista a España. 

CLASIFICACION GENERAL 
Finalizada la Vuelta Ciclista, la 

ciasifrearióo general' queda esta-
blécida de la forma siguiente: 

I. 9 Emilio Rodríguez, en 134 
horas, 49 minutos y 19 segundos. 
(El tiempo invetrido por el ven­
cedor, sin las bonifiaciones que 
suponen las victorias por etapa, 
es de 135 tioras, 2 minutos y 19 
segundos, lo que representa una 
media horaria de 29,154 kiilómc-
tros por hora en los 3.937 de que 
ha constado la prueba. 

2.° M. Rodríguez, 135-4-49. 
3.,•• J. Sorra, 135-5-24. 
4. " 'B, Ruiz, 135-8-35. 
5. " U. ürei-, 135-14-42. 
6. » S. Mesa, 135-21-3. 
7. ? B. Capó, 135-25-48. 
8. ? A. Ridolfi, 135-25-57. 
9. ? A. GclabGrt, 135-36-22. 
10. J. Loroño. I35^49-4b. 
I I . F. Expósito, 135-49-40. 
12. A. Ridolíi, 135-35-57. 
13. L. S. lluergo, 135-58-17 
14. H. Evcns, 135-58-23. 
15. V. Carcia, 136-18-37. 
16. M. Mancisidofc, 136-29-34. 
17. A. Miró, 136-31-59. 
18. S. Blanco, 136-47-50. 
19. A. Bruna, 136-55-29. 
20. Coll Bover. 137-6-12. 
21 . A. Sánchez, 137-6-51, 
22. M. Alemañy, 137-13-26. 
23. L. Navarro, 137-16-37. 
24. E. Wailkier, 137-33-8. 
25. ' G. iParegrina, 137-44-49. 
26. C, Fuertes, 140-45-22. 

PPRENflO DE LA MONTANA. 

1. e Emilio Rodriguez, 
2. » J. Serra. | I 
3. » J. LoroóO', 

omisiones del cncueníro del sába­
do. 

El enmpo estaba reg.auo y mai-
cado, las ees,as preparadas, ¡o-; 
equipos r tiempo; falló ayer te 
cuestión de árbitioi, pero pronto' 
se encontró sustiluto. 

Ausentes de Salamanca' destaca­
das figuras del baloncesto locat, 
los dos conjuntos de ayer no 

v,eran auténticas s e l e c c i o n e s , 
sino más bien dos equipos forma­
dos para cumplir un compromiso 
Y si ello no sirvió para atisbar, ni 
aun remotamente, quiénes vah ;•« 
representar a los colores charros 
frente a equipo tan cüáiific^dó o 
mu él Liceo Francés, sirvió ayer, 
por lo menos, y desde el lado (¡fel 
espectador, un entretenido en-
cuemro si nV de calidab, puesto 
que no se "v ió" más que una gran 
defensa—Bi^z-Rayo—-y un delan­
tero—Amador-—, sobre el que , so 
cargó lodo el juego, si de emo­
ción por lo ig'ualadc del tsnleo y 
hasta por la posibilidad de un em­
pale, que se estuvo muy al borde 

j de ello, para proporcionar la go­
losa prórroga. 

Ganó por 24-12 el equipo gra­
nate, compuesto por Déme, José 
Eduardo, WallacG, Amador, Alberto 
y Eurico, al encarnado, que inte­
graban Díaz, Rayo, Tote, Rivera y 
De Cabo. 

CITACIONES 
C. D. IMPHÍRIAL.—Pe cita a 

todos 'los jugadores de dicho 
club para que so presente-a a- -las 
ocho de la tferde dn la Plaza de 
Colón, para la salida del domin­
go, día 17, a Peñaranaa. 

M . M A R T I N E Z 
TISIOLOGO-RAOIOI OGO 

P. Gabriel y Galán. I . Tel. 2029 
C. S. n." 36. 

g ran t ren al juego y emplea 
mucha dureza en el m ismo. 
Por el cont rar io , el equipo 
local estuvo remiso en el pa­
se y con juego completamen­
te deslavazado. El equüpo fo­
rastero llegó con más fac i l i 
dad a los dominios de la 
puerta local y se mostraron 
más peligrosos ante ella. 

Un centro de Escarontc, a 
los diecisiete minutos , se 
conv i r t ió en el p r imer tanto 
para los forasteros. A los dos 
minutos el árb i t ro expulsa a 
Igoa, que intercionadámente 
t i ró el balón a un jugador 
cont rar io a la cara, dejándo­
lo conmocionado A los t r e i n ­
ta y cuatro minutos el porte­
ro local introduce el balón en 
su propia meta, al intentar 
despejar un centro de Esca-
ronte. Un minuto después Es-
caronte marca el tercero para 
su equipo. 

En la segunda parte, pre­
siona más el Cartagena y a 
los cinco minutos Sauer mar-

' ca el p r imer tanto local . Los 
forasteros juegan con brus-

; quedad y Cabielo recibió una 
' patada y tuvo que ser re t i -

.rado del campo. A los veinte 
minutos, Sedrer marca el 
cuarto tanto canario y a los 
dos minutos Mateo marca el 
segundo para el Cartagena. 

A los cuarenta minutos las 
Palmas es castigado con pe­
na l ty , que t i ra Lucas y para 
Montes. ( 

GRANADA, 4 
MALLORCA, 0 

1 Granada. —- El primer gol ce 
produjo a los nueve minutos de 
juego, m-íTcado por Larrubia, dei 

. Granada, por tiro bajo. 
j. A los tres minutos, Santacreus 
• marca el segundo gol. 
I En las postrimerías del primer 
tiempo se lesiona Sosa, que se tfe-

| tira del campo para no re?parcccr 
hasta mcdi.ado el segundo tiempo. 

En el segundo tiempo, a los 
fres minutos, Larrubia marca el 
tercer go! del Granada, A los nue­
ve minutos el mismo jugador mar­
ca el cuarto. 1 

A. DE TETUAN, 3 
CEUTA, 0 

Tetuán.—El par t ido se ha 
caracter izado por el absoluto 
domin io local ^sobre todo en 
el pr imer t iempo. A pesar de 
ello, únicamente se marcó un 
g o l , obra de Mat i to , a los 
t re inta y ocho minutos de 
juego. {, 

En la segunda mi tad el jue­
go fué algo más nivelado. El 
Aí lcí ico marcó dos nuevo-, 
goles por mediación de Mano-
l í n , a los t re inta y seis y a 
lo? cuarenta y t res, por me­
dio de Solano. A rb i t ró bien el 
colegiado Calende. 

Gijón 
San Andrés 
Torrclavcga 
Ferrol 
Bada lo na 
Oviedo 
Logroño 
Tarragona 
Oren sana 
Sabadell 
Gerona 
Numancin 
Huesca 
Lucense 

0 0 
0 0 
0 6 

1 0 0 
1 1 0 0 
1 0 1 

1 2 
1 2 
2 2 
2 2 
2 2 

1 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 0 0 1 
1 D 0 1 

0 0 ,0 1 
0 0 0 1 

3 3 
2 

1 
1 

1 0 0 1 0 
1 0 0 1 0 

GRUPO SfEíGUNDO 
J . G.E. P. P. C P . 

I 0 0 

l o o 

0 0 1 

0 0' 1 

F A R M A C I A S 

P E R F U M É R I A S 

D R O G U E R I A S 

JtéciO 
G E N E R A L í S l M a 5 0 T l F 5 . 1 5 3 4 - 3 9 2 9 

G E N E R A L I S 1 M 0 . 5 • T L F . 3 7 3 5 

Z A M O R A , 5 0 

A V . F . A n a V A , 8 • T L F . 3 4 2 9 

A V . F . A N A Y A . 2 4 T L F . 2 6 4 4 

Grana díi 
Tetuán 
McstaJIa 
Momia 
Plus Ultra 
La s Pa Ima s 
Linense 
Hérculers 
Cartagena 
Levante 
Albacete 
Córdoba -
Ceuta 
Mallorca 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

GRUPO PRIMERO 
Caudal, 3; Paleit.ia, 0, í\ 
Arosa, 5; Leonesa, 1. 
Pontevedra, 1; Popular, 0« 
Arsenal, 1; Lemos, 0. 
Langrcano, 5. Juvenil, 1 . 
Juvcncia. 2; SaotiagO, 1. 
Ponfenada, 2; Vetusta, 2. ' ! 

•.Zamora, 3; Avilés, 2. 

GRUPO SEGUNDO | 
í rún, 5. cSe-tao, 1. d \ • 

' Tudelano. L, Basco ni a,-' 1. '4 
Mlrandés, 1; Eibar, 3". 
Arenas G,, 3; Alavés. K 
Rayo, 2; Guechó, 2. 
Naval, 6; Recreación, 0. 
Burgo*, 4; Indáúchü; 2. 
Izarra, 4; Ca'ahorra, 0. 
Juventud, 4; Erandio, 3. 

GRUPO TERCEHiO 

Arenas 2ag., 5; Calatayud,. 2. 
Igu^ada^ l ; San Mart in, 4. . 
Torlova. 1; Binéfar, 1. 
Granojlcrs, r>; Exor iaza, 3i. 
Tarrasa, 1. España I . , O. 
Júpiter. 2; San?, 4. | . • 
Matárd, 5; T^rrega, 1. ) ' 

GRUPO CUARTO ff 

Badajoz, 3; Rayo, 2. ^ * 
Segovia na, 4; Toledo', í . 
C. Sotdo, 0; Manchego, I . 
Alc<a!á, 0; Guada ¡aja ra, 3, 
Va'dcpoñas, 1; Conquise, O. 
C. Camiros, l'; Tomeiloso, . 4. 
Avila, 1 . Cacereño, 1, 
Talavera, 1. Emrriten-se, 4, 

GRUPO QUINTO 
Castdlórt^ 3; Naval. 1. ' J • 
VUIena, 3; Manacor, 2. | 
Cieza, 1;' CMarroja, 0. 
At. Baleares, 2; Orihuelai, 1 . 
Alicanie, 6; Novelda, 3. 
Eldnrsé, 4; Ját'íva, 1. i 
Imperial, 2; EL he, 1. V 1 
5, Javier, ,2; Comlanda 2. 

GRUPO SHXTQ 
Mavrhreb. 2; Jaén. 1, - r V n 
Jerez, 0; Cádiz, 0. 
Malagueño. 2; rcafivo, 1 . 
Utrera, U Español, i . 
Buelva. 3; Alwciras, 0. | u 
6. Fernando, d^Bc l is . 2. 
Uiturgi, P; .Larachc, ] 
Almería, t», España' efe Tán-

Scri 3. , 

frfés in formac ión depor­
t iva en cuarta píana,) 

I D R r F E R R E I R A ~ 
O.reetor do la Casó de " l ^ d r ^ 
MATRIZ V P A R T O S . - O e V a o 
Pozo Amarillo, 13, dpdo. Tel. 2231 

Cf S. T Í . " 49 



l o s e s p e c t á c u l o s e n F e r i a s 

COLISEUM 

« L o s h a i g a s » 
1 a ak??ria y la belleza de la re­

vista, que en nuestra feria tiene 
su más clásica' man:;estación, se 
acentuó ayer con e' debut de la 
compañía tituíar d^l Teatro Fuen-
Cárral, de Madr id , ofreciendo la 
representación de una de las otvras 
de más éxi to. 

La compañía que d i r ige e l d i ­
námico y prestigioso empressrlo 
don Manuel Taramona, r«úne un 
conjunto de las máximas figuras 
del género, desde la super-vedette 
Lina Rosales y Nieves Patino, a 
Jos simpáticos primeros actores 
Maiguel Gómez y Luis Heredia, 
con el aval en cuanto a co. -;ogra-
f ia del notabil ísimo mae;tro de 
bai le Paco Cemada, tan conocido 
del publico salmantrno. Con estos 
elementos, u n a representación 
suntuosísima y una r iqueza y va­
riedad de vestuario, el éxito que­
dó asegurado . de la opereta arre­
vistada de Luis Tejedor y Manuel 
Taramona, música del maest/o 
Moraleda, "Los Haigas" 

El calificativo que dejamos con­
signado es, naturalmente, el de 
los programas y de suponer el 
que dieron los autores, porque 
"Los haigasá, no tiepe def inic ión. 
Números coreográficos, "pas i l los" 
para preparar el si-guiente cuadro 
y muchos vestidos con restr iccio­
nes. Lo demás, lo que no t iene 
importancia, tal como el l ib ro , se 
reduce a un juego de situaciones 
y chistes, derivados de un a r g u ­
mento (¿. . .?) . por el cua l , una pa­
reja de "liaigas">—nuevos ricos, 
estraperlitas de carbón y de pan—-
hacen uno de eso's viajecitos de 
turismo, manteniendo el equivoeo 
de la infel icidad conyugal , 

El maestro Moraleda ra puesto 
a todos estos cuadros unas lindas 
melodías, de cierta f inura, romo 
la danza de la esclava del pr imer 
acto, admirablemente interpretada 
por la primera bai lar ina Mari lis 
de Lagunar y otros números de 
r i tmos variados, a tono con t-1 
ambiente que representan. 

El t r i o femenino—Lina Morales, 
Nieves Pat ino, Mari Carmen Alva-
rado—, guapas de veras todas, 
lucieron sus méri tos, y el otro 
tr ío/—Miguel Gómez, Luis Heredia, 
Tomás González—hicieron todo lo 
que buenamente podían ofrecer los 
personajes.. 

BRETON \ 

« ¡ Y o s o y c a s a d o , s e ñ o r i t a ! 1 1 
Siguiendo la t r iunfa l actdacíón 

de la campan ía de operetas y r e ­
vistas t i tular del Teatro M a r t i n , 
se nos ofreció ayer la reposición 
dé la popular opereta cómica de 
José Muñoz Román, música del 
maestro Guerrero. Una nueva jor­
nada de éxito para todos los a r t i s ­
tas y en part icular de Raquel Da i -
na, la bell islma "vede t te " , figura 
señera del género l í r i co . Fué en 
"Yo soy casado, señor i ta" la he-

• roina de un personaje plenoi de 
alegría y s impatía, rebosante de 
buen humor, que con Antonio Q^-
risa supo mantener él tono chis-
'Moly, deliciosamente; encantado­
r a ; E d u a r d o Hernández, el 
siempre ocurrente buen actor ; el 
excelente galán cantante José Ma­
r ín y e l salrdisimo galán cómico 
T i to Medrano. 

• .iPara todos hubo abundancia de 
aplausos y la presentación llena de 
lu jo y suntuosidad. [ 

L I C E O Í J F I | p 

« U n í c a U d e a m o r » 
En u n sugestivo t i tu lo , un d is-

paraitfe cómico. Esto y no otra 
cosa, es la adaptación de una co­
media húngara realizada por Jo­
sé Santugen i , que ayer estrenó la 
compañía de Pepe A l fáya te . S in 
embargo, ei enredo que ocasiona 
la precocidad de una jovencl ta. 
atneviéndose a escr ib i r una m i s i ­
va amorosa se iprestai a todo ?e- . 
ñero de 'Situaciones a cual más 
cómica, que el d iá logo á g i l . I i u -
mlorlsitlco y siempre gracioso, ae 
encarga de aumentar. Una obra, 
en fin, hecha para reír dur?nte 
los tres actos. 1 

C laro está, que a l servicio de 
esta fiinalidad, está la gracia y la 
simpatía de Pepe Al fayate y de 
Rafaela Rodr íguez , que real iza- | 
ron una magnif ica creación de 
sus respectivos ipersonajes. A u r o -
r i t a A l faya te , la encantadora " n i ­
ña p recoz " de " U n a carta de 
a m o r " , h i zo expresión elocuente 
de sus cualidades de da mi ta j o -
^.én; muy b ien Oonchita C o r t i j o ; 
Car lota Ibáñez ; José Mon t i j aao 
y damáts intérpretes, que obtuvie­
r a n un éxi to más. 

G . P O L O 

Enfermedades de ía mujer.-Partos 
Consulta de 12 a 2.-Teléfonp 2613 

Crtspo Rascón, 17, l.o 
• C. 1 . •.«» 64 Jl '1 

C i r c o F e i j ó o 
Con la sugestiva denominación 

"Gran Hotel Circus" se presentó 
ayer el tradicional Circo. Fei jóo, 
instalado en la entrada de la calle 
d é Sanjur jo, en el Paseo de las 
Carmelitas. .Hacer el elogio de una 
organización del querido amigo 
Manolo Fei jóo, es tarea inú t i l . Tan 
vinculado está el nombre a Sala­
manca, a todas las fprias españo­
las, que la sencilla cita basta y so­
bra para crear una absoluta 
garantía de t r iun fo . Sin embargo, 
es imposible sustraernos a l recuer­
do, al homenaje sincero de quien 
con un espíritu heredado de aquet 
buen caballero, don Secundino 
Fei jóo, mantiene el prestigio del 
espectáculo circense. 

Manolo Feijóo cada temporada 
sabe seleccionar los artistas que 
representan la más indiscutible 
valoración, ofreciendo el espec­
táculo dentro del clasicismo del 
c i rco, en la' presentación suntuo­
sa, alegre, dinámica y simpática. 
Circo de abolengo, de rango y oe 
bel leza; pero circo moderno, en 
el que caben todas las influencias 
que los tiempos h ic ieron necesa­

r ias, Y ,en este sentido la o rgan i ­
zación de Manolo Feijóo const iu i -
ye una extraordinaria manifesta­
ción art íst ica. Así vimos ayer el 
Circo Fei jóo. Un espectáculo entre­
tenido y variado en el que caben 
todas las expresiones: Desde el 
desfile de espléndidas bellezas fe­

meninas —evoluciones y estampas 
de revista!— a la emoción y ga -
Jlardtía de los trapecistas, saltado­
res y atracciones Internacionale-?, 
en los ejercicios más arriesgados 
y dif íci les 

Después viene la alegría del cir­
co con sus " c l o w n s " . Y nadie pa­
ra ostentar la primerísima catego­
r ía como los insuperables Pompof, 
Tedhy y sus hi jos Zampabollos y 
Nabucodonosorcito, que tienen la 
solera de una gracia s ingub r y 
del ingenio más depurado. R con­
junto de artistas que I OÍ man Csia 
prestigiosa a t racc ió i , t.lunf.acores 
en todos los escenarios y ahora en 
la pista del Circo Fei jóo, mantuvo, 
como siempre, el rango de su ar­
te y el prestigio de sus nombres. 

Fueron objeto de los entusiastas 
aplausos del público los "c lowns" 
portugueses L i to y Zeca; Nancy 
con su perro-toro; el i lusionista 
austríaco Ferry Fotrs; Quirino o la 
revelación del malabarismo y el 
equ i l ib r io ; los saltadores de vér­
t igo " T r í o Fred ian i ; las patinado­
ras acrobáitcas " 7 Roll ing Ladies" ; 
ios franceses Rilly y Joe en sus 
equi l ibr ios ciclistas a gran a l tu ra ; 
los simpáticos "enan i tos " a las 
órdenes -e l g igante "Edua rd in i " y 
las "Domin is malabaristas". 

El espectáculo fué amenizado 
por la conjuntada orquesta "Asto-
ria C lub" , que interpretó variadas 
y escogidas composiciones moder­
nas. 

C o m e r . . . p e r o c o m e r b i e n , e n 

jESTAmNTE F E D E R I C O 
A M P L I A M E N T E R E F O R M A D O 

G r a n v a r i e d a d e n t a p a s d e c o c i n a . C a l é - V i n o s - L i c o r e s 

Plaza del Mercado, 6 Salamanca 

A/otaó de Sociadad 
VIAJES 

Han l legado:' 
De FuentegeiinaldOj, don Fer­

nando Castaño Ledesma y señora. 
—De Valladol id, las señoritas 

Sarita y Piluca Arance de Prada. 
;—De Madrid, don José de Jua­

nes, señora e h i j o . 

C | R A S , CEPILLOS, BAYETAS 
O R Q G Ü E R / A S R E C / O 

—¡De Suanres, la se.'io:ita Te­
resa Prada Mendoza. 

—De Zamora, la señorita Jose­
fina Pérez Mañosa. 

—De La Coruña, don Alfonso 
Gnzález Dabio y fami l ia. . 

LOS REGALOS MAS FINOS Y o t r v r s 
DELICADOS EN PERFUMERIAS K C V ^ l L / 

P E T I C I O N E S D E M A N O 

Por don Maniueil Madruga: ( i n ­
dustr ia l de esta plaza) y señora, 
doña Rosario Diez Blasco, y para 
su h i j o Ange l , ha sido pedida, ~ 
don Cecilio Sanguino (inspector d; 
la RENFiE) y señora, la mano d ' 
su h i ja Rosita. 

Entre los novios se cruzaron lo^ 
regalos de r i go r , habiéndose f i ja­
do' la boda para la segunda qu in­
cena de octubre. 

Enhorabuena. 
—El dia; 10 del actual y poi 

don Inocencio Benito y doña Fe­
licitas Arroyo, industriales de esla 
plaza y para su hi jo José, ha sirio 
pedida, a don Sebastián Benito y 
doñai Nemesia Zuñiga, de Alcleate-
jada la mano de su encantadora 
h i ja Geno*. Entre los novios se 
cruzaron los regalos de r igor -
fijándose la boda para la primera 
quincena de octubre. 

A N I V E R S A R I O S 
Mañana st cumple el p r imer 

aniversario del fail lee i miento, a 
los trece años de edad, del niño 
Fel ic iano Lavado González, ocu­
r r ido habiendo recibido los San­
tos Sacramentos y la Bendic ión 
de Su Sant idad , y desgracia que 
es recordada hoy con tanto dolor 
como el que af l ig ió en tan t r i s ­
tes horas a cuantos conocieron a] 
malogrado niño y a los suyos es­
t iman tan sinceramente. 

Seráin inf inidad los testimonios 
de condolencia; que sus fam-iliaires 
recibirán en estas tristes horas, 
por parte de sus numerosísimas y 
sinceras amistades, qu.e supieron 
de tan terr ib le doJor como supu­
so hace un año la. i r reparable 
pérdida del joven animoso, in te­
l igente y buena. ' 

A esas manifestaciones unimos 
nuestro má j sincero y sentido 
pésame que enviaimos rei terada­
mente a sus padres, don Juan 
Lavado ( industr ia l peluquero) y 
doña M a r í a Gonzá lez ; hermanos: 
Conchita, Manol i ta, Juan y José 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON N A T I A S A L M A R A Z M A R C O S 
que falleció en Salamanca el día 15 de septiembre de 1948 

después de recibir los S. S. y la Bendición Apostólica 
D. E. P. 

Su desconsolada esposa, doña Benedicta Manzano Péix; 
h i jos . Mar t in , Francisco ( industr ia les), Piedad, María, Alida y 
Edelmira; hi jos polít icos: Antonio Mar t ín , Tomás Veli l la, Eleu- | | 
ter io Gut iérrez, Pacita Vida y Pedro Hernández; hermanos: 
Jerónimo y Francisca; nietos, hermanos polít icos y demás fa­
m i l i a , n iegan a sus amistades una oración por su alma. 

Todas las misas que se celebren desde las siete y media 
hasta las nueve de la mañana del día 15, en la iglesia parro-
quia l de la Santísima Tr in idad (San Pablo) , de esta c iudad, 
serán apJicadas por el eterno descanso de su a lma, asi coma 
del de su h i jo Miguel , fal lecido el 29 de jmio de 1941. 

Lu i s ; hermano polilico1, don F é ­
l ix Sánchez Ja ra ; tíos, pr imos y 
demás f am i l i a . 

— T a m b i é n se cumplen dos 
años e l p róx imo viernes, del fa -
l lec imiento en nuesrai c iudad del 
esUruadoi ' señor doni Matías A l ­
iñara z Marcos , caballero est ima-
d is imo en nuestra c iudad , y c u ­
ya muerte fué sentidísima, ya¡ 
que entre nosotros gozaba de la. 
gen eral est imación, a ta que con 
sus cualidades de sencil lez, bon­
d a d , afabi l idad y prelado traite, 
se hizo, acreedor. 

En tan tr iste fecha no fal tará 
ante los suyos la expresióni de 
reiterada condolencia de sus nu­
merosos amigos , test imonio a l 
que unimos el nuestro, muy sen­
t i d o , ante su esposa, doña Bene­
dicta Manzano Péix; h i j os : don 
M a r t í n , don Prancisco - ( industr ia­
les) , doña P iedad, doña M a r í a , 
doña A l ida y doña Ede lm i ra ; h i ­
jos pol í t icos, don Anton io M a r ­
t i n , don Tomás Veii i l ta, don Eleu. 
ter io Gu t i é r rez , doña Paci ta V i ­
da y don Pedro Hernández; her­
manos, don Jerón imo y doña 
Francisca; nietos, hermanos po l i -
ticos y demás apreciada fam i l i a . 

Lea u s t e d EL A D E L A N T O 

DELEGACION DE IN 

DUSTBIA DE LA 

Durante las noches de los 
días I I , 12, 13, 14, 17 y 21 
del corriente mes, se autoriza 
a ios establecimientos comer­
ciales a tener encendidas, has­
ta las 22 horas, la mitad de 
las lámparas instaladas en los 
escaparates. 

Salamanca, 1 1 de seplieirn-
bre de 1 9 5 0 . — E l Ingeniero 
Jefe. 

N O T A S 

P O S T E R I D A D D E L A R T E 

La belleza suma existe desde e l momento cn que 
existe Dios. Una i n fe r i o r acepc.ún, la bel leza re f le ja , 
es la de todo lo creado (todo lo d i fe renc iado) . El hom­
bre ha querido inventar un tercer t i po : la belleza or­
gan izada por é l . Este ú l t imo t ipo se aparta esenc /sJ -
m&nte de los o í r o s dos. Guando miramos a la tota l idad 
del Universo,, no encontramos jiustiñeante para el vo­
cablo "f\eo". Lo que .part icularmente pudiera ser feo ha 
de resul tar p ieza armónica en la to ta l idad. La idea de 
lo feo surge únicamente en nuestra mente cuando ob­
servamos lo parc ia l . Al observar lo parc ia l es cuando 
se le ocurre a l hombre seleccionar lo bello. Y de aquí 
cl arte del hombre. 

E l r i t m o loco que a la vida ha dado el apar tamien­
to d'e la norma ha causado la existencia del p iur iverso. 
Sobre el mundo real se agolpan los innúmeros creados 
por la rebeldía. Al pensamiento p lur iversal resultante 
lo l lamamos fantasía. Tantos mundos puede causar que 
aun en su vér t igo l legan a vesneer al "ego" , par t iéndolo 
en las in t imas complej idades que juegan después papel 
tan impor tan te en el deseq,uÚibríio i n te r io r e i n f e l i c i ­
dad del hombre. No existe aútónoma perfección, sól ida 
cont inu idad, n i en esas colectivas agrupaciones de sen­
s ib i l idad estética cuyos ' "mt /ndes apar te" suelen cons­
t i t u i r "escuelas" para sus pract icantes de oficios Así, 
el Panteón de A g r i p a , que nos parece un punto de par-
t ida , la cabeza de una escuela in te rpre ta t i va , no viene 
a ser mucho más impo i t an te que como síntesis de an­
t iguos modos, sazonados por detalles s i r io - helénicos, 
eclipsados momentáneamente por la nueva personal i ­
dad romana. En otro aspecto, la obra , aunque haya lle­
gado a v ie ja , necesita para nacer a la vida del arte 
que nazca la cr í t ica en las subjetividades' receptoras. 
E l Greco, no comprendido en1 la Gorte, era un hombre 
adelantado a su época. Tuvo que esperar, para abrirse 
paso, a que el mundo haya podido l legar a comprender 
y ver a Gastilla a v ista de pá ja ro . Del mismo modo, en 
cuanto var ia el c r i te r io varía el ar te e incluso podrá 
desaparecer. Se crean mundos de i lus ión . El hombre, 
una vez rebelde, necesita crearse un mu]ndo que llene 
el vacio de sw existencia. El auténtico no se crea. Va 
existe. Ha de confundirse el ^hombre creando var ios. 

Es en i.el ar le actual , contemporáneo, a la luz de las 
abstracciones, owando qu izá se Je ha dado mayor i n ­
terés a las in terpretac iones, amMando el r i g o r de la 
fo rma aislada en beneficio de-una in tu ida re lac ión u n i ­
versal. P e r b todavía sigue el arte const i tuyendo, como 
al p r i n c i p i o , i lusorios tubos de escape para la rebeldía 
intelectual ' del hombre. 

Y ¿no ocur r i rá como hasta ahora? ¿No i rá fracasan­
do el in tento de c r e a r ! m u n d o s nuevos? Seguramente, 
mientras la Humanidad s iga queriendo huir de sí m is ­
ma, se i r á modif icando s in romperse esa cadena de 
creaciones; mientras el hombre cont inúe viendo lo feo, 
sent i rá l a necesidad de que un Habilidoso convierta los 
l ienzos en bandejas en donde serv i r te una selección 
de belleza cósmica reunida por é l . Pero podría ocu r r i r 
c¡ue el hombre se l legue a dar cuenta; dent ro de s ig los, 
de l verdadero concepto de todos los hcwbiies y de to­
das las cosas. Si esto l lega a tener l uga r antes del ftn 
tí&l mundo, los hombres conservarán sus habi l idades, 
que siempre se l lamarán í f r t e s , p e r o las que hoy l lama­
mos bellas perderán su actúa' s igni f icado. Posiblemen­
te cesará el culto del hombre a sus interpretaciones. 
Es po-siibJe que los hombres l leguen a v i v i r absortos en 
la grandeza de Sff propio exist i r , de tal modo que no 
le quede a la mis ión super ior de la in te l igenc ia huma-* 
na más que la r e l i g i ó n , la ciencia y su abastecimiento 
filosófico. Quedará también el arte de contemplac ión, 
que ya há postrado de hinojos a Blanquerna, cara a las 
estrellas, alabando la obra de Aquel que nos- ha posib i ­
l i tado gastar de la única y real belleza, haciendo que 
nos parezca desigual todo lo que es Idént ico. 

Federico HERNANDEZ DE GONCER 

0 C I V I L 
(Cuarta relación) 

" F I E S T A D E L A F L O R ' 

Pesetas 

Suma anter' lof 
La Ser rana, M . Coca. 
La Ser rana, M . Coca. 
Baltasar Mo re tón M a r 

tín 
Jaci. i to García 
D o n Q u i n t í n d e la 

^uesta : 
Don Juan José Sán­

chez Redondo 
Viuda de Buenaventu­

ra Péix 
Con Eme te r i o Rodr í -

Gal lego 
Don Domingo Delga­

do Vicente 
Don Manue l M a r t i n 

García 
Don M i g u e l Serrana" 

C respo 
Electra da Salamanca. 

38.835 
200 
200 

200 
100 

:0ó 

200 

200 

90 

80 

29 

29. 
l.OQÜ 

DOJT Pernando Cid R o ­
dr íguez 

D o n Dámaso de la Pe­
ña Hernández 

Cámara de Comnercro 
e 1 n d u str ia (va­
rios) 

Don Andrés H e r n á n ­
dez " E l T o i s ó n " . . . . 

Doña Antonia M a r t í ­
nez M o r a 

Don José Mar ía Pé-
reiz Pérez 

Don Ra imundo V a ­
quero » 

D&n Anton io González 
del 'Rey 

Caté " L a G r a j a " 
H i jo de Ambros io Ro ­

dríguez 

300 

200 

700 

25 

40 

10 

300 

100 
25 

100 

loborotorios ORIVE, S. A., fobrlcon-
tes del t:COR del POLO. PASTA 
ORIVE y PERBORATO DENTAt 
ORIVE, i guiendo sus invarlobles 
norrfios de-selección tie moieiloi 
primas, lórmulos especialmente 
adecuados y escrupulosa elobu 
ración, he reunido en su más mo­
derna creación todas las propie­
dades que debe de tener un per­
fecto deniiírico. 

llMPlAft BLANQUEAR Y CONSER­
VAR IA DENTADURA FUERTE Y 
SANA, son las cualidades del 

El DENTIFRICO QUE EMBELLECE LA SONRISA 

Suma toiail 37.785 

E N L A C A M A R A l>E CO­
M E R C I O 

Pías. 

Cámara O . de Comercio 
e Induvstria 150 

José Sánchez López 50 
Imprenta " I g l e s i a s " 25 
Nieto y Sucesores R. Gon ­

zález Mairt ín 250 
Andrés Velasco ; 50 
H i jos de P r im i t i vo Muño¿. 150 
Pensión " R i n c ó n " 25 

Suma 700 

JULIO PEREZ MARTIN 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las doce 

San Justo, 22 -— Teléfono 
C. S. número 26 

A 
S u ' C r i p c i ^ 
nn Clon: 

d e s e p t i e m b r e d e F u n d a d o 
e n 1883 

M a r t e s , 1 2 

Hoy 

Mutualidades y Montep íos laborales 

E N T R E G A D E P R E M I O S D E 

N U P C I A 

FESTEJOS PARA 

\ 0 * o , dianas 
las con t inu t , . 

certamen de GxPosic¡r n ^ 
" - ' o selocto. * ^ 
ciño. 10 y ^ 

, A las ^ y media 
de gigantes y ca5 salida 

A 1 ^ once, inau/u" 
concurso de escapara r'011 

A las doce, conriJ. ' 
Plaza Mayor' p o T ' ^ 0 „ 
provincial "anda 

A las cuatro y medi 
mera corrida de abono Pru 

A las o-ho, fiestas d¡ ' 
d?.d «n los Casinos SOci¿-

A las nueve y -
nación de la plaza M '"mw 

A jas once. hailes en p . 
y calles, y concierto 
sica cn ln Pinza Mayor 

Las M u t u a l i d a d e s y M o n t e p í o s L a b o r a l e s c roados p o r José 
A n t o n i o •Girón p r o s i g u e n SM t a r c a incansa ty .es , su ipérándose 
de d ía en d i a . La f o t o g r a f í a m u e s t r a e l m o m e n t o en q u e , 
finalizadas las c e r e m o n i a s n u p c i a l e s , seis r e c i e n t e s m a t r i m o ­
n ios p e r c i b e n d e m a n o s d e l seño r c o a d j u t o r d e l a i g l e s i a de 
la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n y d e dos voca les de u n a C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l , e l i m p o r t e de las p r e s t a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 
A la i z q u i e r d a , d o n J a i m e B r i s o , s e c r e t a r i o p r o v i n c i a l de 
M o n t e p í o s , p r e s e n c i a las e n t r e g a s . 

U N R E L O J S I ^ I G U A L 

P r o d u e l o d é l a T a v a n n e s W a c h ! 

V e n i a e n 

F E R R E I R A 
BeiQj'N del Exmo. Ayuntamiento 

Medalla de plata en la Exposición 
de 1884. La Casa más ant igua de 
ia provincia. Fundada en 1875 

Teléfono 2357 Generalísimo, 8 

[ I R A 
CFNEPAÜSiMO FRANCO. 8 i 

1303 

L o s fuegos a r t i f i ­

c i a l e s de a n o c h e 

Anoche, a las once y media y 
en la Plaza de España, tuvo lugar 
la pr imera sesión-de fuegos a r t i ­
ficiales que en el programa of i ­
c ial de festejos anunciaba el 
Ayuntamiento para este día, p r i ­
mero de nuestra semana grande**. 

La expectación que había por 
contemplar los fuegos e"a enorme, 
puesto que ya sabemos que en 
acasiones anteriores los aficionados 
a esta clase de espectáculos g ra ­
tuitos y atrayentes h tb i aq queda­
do algo más que defraudados. No 

| es, de extrañar, por tanto, que una 
gran mul t i tud acudiese desde 'os 
cuatro puntos cardinales- de lo c iu­
dad a la Plaza de España y calles 
adyacentes en busca de po si done.-, 
estratégicas desde las que poder 

| contemplar con las mayores ga­
rantías de "v isua l idad" los ta r i . . . 
esperados fuegos art i f iciales. 

1 Y, en verdad que el inmenso 
gentío que acudió no quedó de­
fraudado esta vez, sino todoi lo 
cont rar io . Los fuegos respondieron 
a la expectación conque eran e -
perados y su mult icolor vaj ieclad, 
asi como sus detonantes estampi­
dos fueron del agrado de todos. 
Tan sólo adolecieron de brevedad; 
brevedad en cuanto a profus ión, 

i pero este detallé es por razones 
económi-cas que en nada afectan a 
la ca l idad, verdaderamente excep­
c ional , del fest t jo . 

Y es que en este aspecto nu;s~ 
tro Ayuntamiento se puso al ha­
bla con una de las mejores cavis 
que se dedican en España a «¿ta 
clase de festejos. Pirotecnia Fer­
nando Ar r iba , de Santandet, que 
es la casa en cuestión, superán­
dose a si misma y queriendo le-
mostrar en Salamanca su catego­
r ía excepcional en fuegos de ar­
t i f ic io, ipreparó y montó una serie 
de ruedas, casti l los, boimbas, t o -
hetes y toda la gama lu t i lan te 
que es característica fle los fue­
gos art i f iciales. 

Por esta razón, la gente quedó 
plenamente satisfecha y contenta , 
desfilando después de! festejo con 
la mayor satisfacción, elogiando, 

i esta vez, al Ayuntamiento y a la 
Casa Pirotecnia Fernando Arr iba 

' que, de manera tan rotunda, supo 
í ganarse el aplauso general . 

I n s í l l u í o H a c i o n a i d s E n s e ­

ñ a n z a M e d i a « F r ^ y L u i s i% 

L e § n » , S a l a m a n c a 

E X A M E N E S 

Gonvocatoria de septiembre 
de 1950 
a las nueve de l a 
e x á m e n e s de i n -

a las nueve 
p r i m e r año 

d e la 
(ense-

Día 15, 
m a ñ a n a , 
g r e s o . 

Día 15, 
m a ñ a n a , 
ñ a n z a o f i c i a l ) . 

D i a 15, a Las c u a t r o de la 
t a r d e , s é p t i m o año ( e n s e ñ a n ­
za o f i c i a l , l i b r e s y d i s p e n s a 
de e s c o l a r i d a d y aque l l as de 
s é p t i m o c u r s o q-ue t e n g a n 
p e m i i e n t e s p r e v i a s d e sexto 
a n o ) . 

D ia 16, a las n u e v e 
m a ñ a n a , s e g u n d o año 
ñ a n z a o f i c i a l ) . 

-D ia 16, a l as c u a ' r o de I r 
t a r d e , t e r c e r año ( e n s e ñ a n z a 
o f i c i a l ) . 

D ja 18, a las nueve de lo 
m a ñ a n a , Cuar to año (enseñan­
z a . o f i c i a l ) . 

D i a 18, a las c u a t r o de la 
t a r d o , q u i n t o año ( e n s e ñ a n z a 
o f i c i a l ) . 

Día 19, a las nueve de la 
m a ñ a n a , sexto año ( e n s e ñ a n ­
za o f i c i a l ) . 

Enseñanza no oficial no cole-

de h 
(ei ise-

gJada y. dispensa 
r / d a d 

d e esco/a-

, a las nueve 
p r i m e r a ñ o . 
a las n u e v e 
s e g u n d o y 

de la 
t e r c e r 

PRIMER ANIVERSARIO DEL NIKO 

F E L I C I A N O L A V A D O G O N Z A L E Z 
que falleció en Salamanca el 13 de septiembre de 1949 c. los 
trece anos de edad, después de recibir los S. S. y la B. d e l . S. 

D. Z. P. 

r n f ^ padreS' d0n Juan Lavad0 (industr ial peluque­
ro) y dona Mana González; hermanos: Conchita, Manol i ta , 

J ? LU1S; he;'mano pol í t ico, Félix Sánchez-Jara; t íos, 
pumos y demás fami l ia . 

Suplican a sus amistades le recuerden en sus oraciones 
y asistan al funera l , cabo, de año, que se celebrará el dia 
13 del actual , a las ocho y media de la mañana, en la 
iglesia par roqu ia l de San Juan Bautista, por lo que les 
quedarás agradecidos. -

D ia 20 
m a ñ a n a , 

D ia 22, 
m a ñ a n a , 
a ñ o . 

Día 23^, a las nueve de la 
m a ñ a n a , c u a r t o y q u i n t o años 
y F i s i o l o g í a e H i g i e n e d e l 
p l a n de 1903, y a c o n t i n u a ­
c i ó n e l sexto c u r s o . 

Los a l u i n n o s p e n d i e n t e s de 
d i b u j o v e r i f i c a r á n e l e x a m e n 
a las t r e s de l a t a r d e . 

S a l a m a n c a , 11 de s e p t i e m ­
b r e de 1950 .—El d i r e c t o r . 

General de llanca y ^ 
el 30 de noviembre próximo. ^ 
nones detalladas de t o ^ s ' 
lificaciones que d e * P a d l ^ á s cir-
sando la numeración V úe oxefi. 
cunstancias de los títulos comp 
i idos en las mismas. 

Obrera: SI asistes » „ 
cuela de Formación * ^ 

Sección Femenil?' 1 coi* 
ce sus clases a «o trabajo, 
patibles , con ™ SOciaI 
cumples *el Scrvic* 5 y 
recibiendo ensena ^ , 
podrás hacer grupos 
fo rmar parte de » 
de coros y danza'-

Aviso a los tenedo 
res de títulos mo. 
biliarios al portador 

La Dirección Genera] dé n ^ -
Bolsa recuerda a los teaedo ^ ^ 
l i t t i los mobiliarios al ^ 

ic i rculan.es en ,8 (le 
' 9 3 0 ^ 1 0 de renta fija ^ 1 
nable (Acciones ordinarias n Z 
lerentes, obligaciones, cédu|: 
bonos, e t c . ) , que 0n c u m p , ^ ' 
de la oiaen de 21 de ^ 1* 
1950 ("Boletín Oficial de 4 v . 
lio s iguiente) , todos los iadica¿ 
títulos han de someterse al reofl 
SMO del justificado o calif,cari¿„ 
exigido por cl Decreto de 19 J 
eptiembre de 1 936 y Ley ^ 23 
!e febrero de 1940, hayan perd­
ido o no rendimientos económk. 
JS desipués de la aludida lecha de 
8 de j u l i o de 1936, av' 
1 intel igencia de que los tituloi 
aren tes del justificado o califtca-
:ión no podrán negociarse en los 
nercados de- valores, transmitirse 
egalmenle por ningún medio, 

percibir dividendos, intereses y 
apitales amortizados, ni ejercitar 

cualesquiera otros derechos inlie-
rentes a los mismos. 

Los títulos mobiliarios al porta, 
dor depositados en las cajas de lo; 
Bancos y demás estaoiedmLnlOs 
de créditos con anterioridaQ al 19 
de ju l io de I 936, a nombre de los 
actuales tenedores o cij sus cau­
santes, serán calificados o justifi­
cados por las propias entidades 
depositarias. 

La calif icación de los demás tt-
tulOs mobil iar ios al portador, pen­
dientes de este requisito, deberán 
sol ic i tar la sus tenedores dentro del 
plazo que expirará el 31 de octu­
bre de 1950, en las oficinas de la» 
corporaciones ô  empresas ^míso. 
ras , las que evacuarán el trámite 
con las formalidades previstas en 
el artículo 270 del Decreto de 19 
de septiembre de 1936, previa 
exhibición por los interesados ce 
los documentos acreditativos de VJ 
derecho (pólizas o • certificados >' 
expedidosi por mediadores oficiales, 
escrituras públicas, testimonios de 
sentencias firmes, certificaciones 
•anoarias de depósitos o cobro do 
upones o cualquier otra pru*» 

idmisible, según la Ley de l¿ c 
nayo de 1938, Decreto de 7 J 
•gosto de 1939 y demás dispO'i-

dones aplicables), cuyas p r ^ 
íe refer i rán siempre a h-d10' ^ 
circunstancias no .posteriores « 
de ju l io de 1936. , . TA-/4 

Tanto los Bancos! y den,as ,aS 
bledmlentos de crédito, 
corporaciones y (,'npresaS1 narta.-
•as de títulos mobiliarios al P ^ 
dor circulantes «n 18 de ̂ ' ¡ 3 , 
. 936 . sean de renta ^ « ¡ón 
b le, deberán remit i r a Ia u ta 

Bolsa, ti' 

http://icirculan.es

